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Crónica de .Fátima 
(13 DE OUTUBRO) 

A nlluência de peregrinos 

Bela e imponente, como nos 
J!nos anteriores, foi, êste ano, a 
peregrinação do dia 13 de Ou
tubro à Cova da Iria, comemo~ 
Tativa "'da e~xta aparição de 
Nossa Senhora aos três humil
des e inocentes pastorinhos de 
'\ljustrel. 

O número de peregrinos, se 
llão igualou o do dia 13 de 
Maio último, assumiu, contudo, 
proporções extraordinácias, ex
cedendo, em larga escala, o de 
qualquer dos meses correspon
"Clentes ao ciclo das aparições. 

Os mistérios foram anuncia
dos pelo rev. j.. Manuel Mar· 
ques dos Santos, vice-reitor do 
Seminário de Leiria e capelão
~director das associções dos Ser~ 
vos e das Servas de Nossa Se
nhora do Rosário, vulgarmente 
conhecidos pela designação de 
c1 Servitasn, 

Na Adoração 'tomou parte a 
peregrinação espanhola com o 
doentinho que veio de Madrid, 
sr. Don Fernando Martin Sán. 
chez ]uliá. 

o Presidente da Acção Cat6Ii. 
ca e antigo director do uEl De~ 
bate , , D. Angel Herrera, que 
o ano passado fêz em Lisboa, 
no Pôrto e em Coimbra, im~ 
portantes e interessantes confe~ 
rências sôbre os deveres espe
ciais dos católicos na hora pre~ 
eente, D. Luis Montis, secretá
rio de Estado das Comunica~ 
ções, D. Anastacio lnchausti, 
presidente da Frente Nacional 
do Trabalho, rev. Manuel Cra· 
õ.a, redactor principal de uEl 
Debate)J, e Don Fernando Mar~ 
tin Sánchez, paralítico, Presi
d.ente da A~sociação dos Pro
pagandistas espanhóis. 

rera, S. )., irmão de D. An. 
gel Herrera, que discorreu peld 
espaço de 20 minutos acêrca 
das glórias de Maria e da ami
zade que deve unir sempre os 
dois povos da Península, cen
cluíndo por se referir à felici
dade que teve de assistir a se~ 
melhante espectáculo que não 
se lhe apagará jamais da me
mória e por agradecer ao ve
nerando Prelado o haver-se 
di~ado proporcionar-lhe -a ale
gria de falar ali. 

Em cumprimento de pro
messas foram a Fátima, a pé, 
muitos peregrinos de dezeflas e 
dezeqas de ~uilómetros de dis
tância.. 

dade », a comovente despedida 
de Nossa Senhora, feita com o 
mais vivo entusiasmo pela mul
tidão imensa dos crentes junto 
do padrão comemorativo dos 
acontecimentos maravilhosos de 
Fátima, a Santa Capela das 
aparições. 

Visconde de Monte/o 

Notas- O Rev. Ryan, , O. 
P., manifestou com o maior en
tusiasmo as impressões que re· 
cebeu na F átifna. 

- O diário madrileno c(EI 
Debate ll , o jornal de maior ti
ragem, em Espanha, publicou 
artigos devidos à pena de um 
Redactor Don Manuel Grana, 
em que descreve as comoções 
que sentiu em Fátima. 

Coisas que eu penso .. 
Há outro sêlo, que se encontra. 

na Igreja católica e que se não 
encontrl;L igual em mais nenhu-
ma. . 

.t uma marca divina, que ela 
teve sempre e que em todos os 
tempos deu nas vistas até elo<; 
seus próprios Inimigos. 
~ a do amor do prõximo. 
Todos nós S9.bemos que os 

mandamentos da lei de Deus são 
dez e que dêsses dez os três pri
meiros .ie referem à honra de 
Deus e os outros sete ao proveito 
do próxima. 

Não podemos negar que nas 
outras religiões cristãs se encon
tra também o amor do próxirr..o 
o até em religiões não cristãs. 
Mas na igreja católlca esse amor 
do próximo encontra-se tanto à 
vista, e em tão numerosas obras, 
que os próprios inimigos do cato
licismo são obrigados a reconhe
cer que nenquma outra religião 
pode competir com a nossa em 
obras de proveito do próxtmo. 

por at fora a percorrer todo o 
mundo, tôdas as nações e imagi
nem, se podem, o que é em tOda
a terra essa seara imensa. de 
amor do próximo a produzir fru
tos \•arladisslmos de caridade, 
para doentes, crianças, vélhos 
pobres, loucos, selvagens ... 

Porque caridade não é só o 
rico e o remediado tirarem do seu 
muito ou do seu pouco, sem nin
guém os obrigar, uma parte pa
ra os pobre~ e doentes, etc., por
que Deus assim o manda; é tam
bém caridade - e que caridade! 
- isso que vemos cada. dia em 
todo o mundo: homens e mulhe
res nascidos no meio da. civili
zação da Europa, muitos e mut.
tas no regaço da riqueza, deixa
rem tudo, familia, bens, confortos 
da civilização - e vestirem a. 
roupeta de mlssionârlos e os há
bitos d6 missionárias, e partirem 
para. as regiões ardentes da Afri
ca, para as regiões perigoS'"aS da 
China mfestada por bandidos, ou 
para as regiões geladas das re
giões polares, para ensinarem a 
doutrina a selvagens, a tratar 
doentes, a morrerem por lá em 
ptrsegulções, ou tra tanclo lepro
sos ou sucumbindo em poucos 
anos aos estragos de alguns cu .. 

Às 2 horas da manhã, come
çaram a fazer o seu turno de 
adoração as freguesias de Es. 
calos de Cima, Louzã e outras 
da diocese de Portalegre. Às 3 
horas, principiou o turno de 
adoração da União Social Ca
tólica de l,.isboa. Às 4 horas, o 
das peregrinações de Estarreja 
e Murtosa, num total de cêrca 
de 500 pessoas. A última hora 
de adoração, das 5 às 6 ho· 
ras, foi feila pela peregrinação 
de Ovar. 

Após a missa dos doentes, 
falou aos peregrinos o sacerdo
te espanhol rev. D. Luis Her· 

Terminaram as cerimónias 
ofici!is . com o ((Adeus de saü-

Milhares e milhares de pes
Maas, de tôdas as idades, clae-
8es e condições sociais, de di~ 
ferentes pontos do país, e até 
do estranjeiro, tomaram parte 
n:~. grarl.diosa romagem, utili
zando para êsse fim todos os 
me~os de transporte. 

Milhares de automóveis e ca
mionnettes estendiam-se ao lon
go das duas estradas: a que 
de Leiria sobe para Fátima, 
passando pela histórica vila da 
Batalha, e a que do Santuário 
desce até à estação ferroviária 
de Chão de Maçãs, ligando de
pois com a princesa do Nabão, 
a formosa e pitoresca cidade 
de Tomar. 

Na vés_pera, sábado, celebra
ram-se já muitas missas nos di
ferentes altares do ·' Santuário, 
tendo sido ministrado o Pão 
dos Anjos a muitas centenas de 
fiéis. 

Sob a presidência de Sua 
E.x."" Rév.~ o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, ilustre 
e venerando Bispo de Leiria, 
que a Santí~sima Virgem esCo· 
lheu para apóstolo das s~as 

. glórias e execl}tor dos seus de-
sígnios maternais. realizaram-se 

multidão as perante . enorme 
costumadas cerimónias. 

A procissão das velas 

Às 23 horas, junto da Santa 
Capela, efectuou-se a procissão 
daa velas, que foi acompanha~ 
da por cânticos e · invocações 

' piedosas, cujo eco se ouvia a 
grande distância, " por intermé~ 
dio dos megafónios. 
, A noite estava linda, como 

uma linda noite de verão, e, 
a-pesar-do luar claro que fazia, 
o luminoso cortejo teve um bri~ 
lho extraordinário. como raras 
vezes costuma ter. . 

Foi um~ manifestação de fé 
e piedade qlJe . encantou e co· 
moveu todos quantos tiveram 
a n'V~ntura de• a , presenciar, fa. 
zendo ·brotar lágrimas de mui· 
tos olhos. 

A adoração nocturna 

Comunhão Geral 

Às ó horas e meia celebrou 
a S. Missa da Comunhão Ge
ral o Rev. Ryan, O. P .. Pro· 
vincial da Ordem dominicana 
na Irlanda, estando também 
presente o D. Dom. ). ctarkon, 
O. P., também irlandês. 

Em seguida foi distribuída, 
entre cânticos, a S. Comunhão 
aos fiéis que se estendiam pe
la vasta esplanada, comungan
do mais de 12000. 

Fátima e J adaç.to 

Pelas 10 horas o avião co
mercial - Aguia Bratica - pi~ 
lotado pelo engenheiro sr. Abel 
Pessoa, faz rápidas e belas evo
luções sôbre a Cova da Iria dei
xando cair um ramo de flores 
ao1 pés de Nossa Senhora e es
palhando pelo povo o ((Aeron 
dedicado a Fátima e. a que fa
remos menção noutro ponto da 
I( Voz da Fátimall. 

Os doentinhos c a Procissão de 
Nossa Senhora 

Pouco depois, os doentes, 
que eram em grande número e 
que se tinham feito inscrever 
previamente no competente li· 
vro de registo do Pôsto das ve~ 
rificações médicas, foram trans-
portados para -o lugar que lhes 
estava reservado ao fundo da 
grande escadaria fronteira à 
Basílica, acompanhados por to
do o clero, estudantes, agre· 
miações católicas e _muito po~ 
vo, ~m nova procissão, que fe
chava com o andor de Nossa 
Senhora conduzido aos ombros 
dos Servitas. 

Pouco depois da meia-noite, 
fêz-ae a exposição solene do 
Santíssimo Sacrãmento. Por ser · 
o mês de Outubro, o mês do 
Rosário, durante o turno da 
adoração nacional. não se re~ 
zou apenas o têrço, mas o tO· 

sário inteiro, tendo o veneran
do· Prelado de Leiria, antes de 
cada um dos três têrços, profe. 
rido --uma brilhante alocução, 
em que exaltou o culto da San .. 
tÍs!ima Virgem e exortou todos 

Nesse momento, o entusias
mo da multidão atingiu as raias 
do delírio. 

A missa dos doentes -

Foi o venerando Prelado de 
Leiria que celebrou a missa ofi
cial, aO meio-dia e meia hora, 
no altar exterior da Basitica, 
tendo dado em seguida aos 
doentes a bênção com o San~ 
tíssimo Sacramento. 

De Madrid veio assistir à. 
grandiosa manifestação de fé e 
piedade um grupo de 17 espa
nh6is, dirigentes da Acção Ca
tólica. Entre êles encontrava-se 

ouvintes à prática da 

Rev. p,e 
--~·- ..;...-; 

Herrera que discursou à. 
nos no fim da Mi!sa 

multidão dos 
dos doente, 

oeregri· 

Logo no principio do cristia
nismo os cristãos deram tais 
exemplos de caridade, chegando 
a pOr em comum os seus bens pa
ra acudir aos pobres, que os pa
gãos exclamavam: Vêde como 
êles ~e amam uns aos outros! 

E tão longe foram nesse cami mas ... 
, nho, que os socialistas e comunis

tas dos nossos dias não tiveram 
ditlculdade em apanhar aqui e 
além algumas palavras do Novo 
Testamento e de alguns Santos 
Padres dos primeiros tempos pa
ra tentarem provar com essas pa
lavrtts. que os primeiros cristãos 
eram sociallstas e comunistas. 

- ··oue outra religião pode medil-
-sev com a católica neste campo 

"""" 
Do" fer.,ando Martin Sánchez Juliá, de Associasão dos Propagan-
distas da Accão Católica espa nholâ que veio a ímpio r ar a protecsão de Nossa Se· 
nhora numa g~ave enfermidade. De joelhos, junto ao doente, Don Angel Herrera, presiden-

. · te da Acção Católica de Espanha 

A intervenção . de Nossa Senhora de Fátima 
na conversão da Raínba Astrid da Béléica 
Entre os peregrinos portugueses 

e estranjrlros que em certo dia 
13 enchiam o recinto sagrado da 
Cova da Iria, notava.o.se um ve
nerável sacerdote belga, Cónego 
da Sé · de Matines, distinto e 
aprumado, e dotado de piedade 
profunda. 

Era o Sr. Cónego Dessaln que, 
acompanhado de dois sobrinhos 
seminaristas, um dos quais aluno 
da. Universidade de Lovatna, vie
ra a Fátima em peregrinaçio. 

Como chegara até êle a. noticia 
de Fatima? · ' 

Lera há pauco numa revLsta, 
a noticia dos fac'tos miraculosos 
aqui realizados e resolvera vir de 
longada até ao Santuário que de 
dia para dia se tornava mais cé
lebre, até no estranjeiro. 

Mas a razão intima da sua via
gem só agora acaba. de ser desco
berta e, por ser muito interes
saPte, queremos desde já dá-la 
aos nossos leitores. 

Era uma graça de Nossa Senbo· 
ra de Fátima ..• 

A princesa Astrid fOra eliuc.a~ 
da na religião luterana e lutera
na casara \:Om o príncipe Leopol ... 
do, herdeiro do trono da Bélgica. 

Fátima, se a princ-esa se conver
tesse. 

Como por encanto 
nesse mesmo dia, novo recadu 

da p~rtc da princesa a convida
-lo para continuar a instrui·la. 
Pa~sa.do algum tempo, tOdas as 

dúvidas se haviam dissipado, a 
instrução religiosa podia consi
derar-se mais que suficiente. 

A princesa procura o senhor 
Arcebispo de Malines em cujas 
mãos faz a retratação da heresia 
luterana e profl~ão de fé Cató
lica, Tais são as declarações re
centemente feitas. em público pe
lo próprio Senhor Cónego. 

Nossa Senhora de Fâtima ha· 
via trazido à fé a alma formosa 
e recta da que, Já Rainha, um 
horrivel desastre roubou ao amor 
e carinho do Rei, de seus filhos 
e dum povo inteiro. 

VOZ DA F ÃTIMA 
A «Vor. da Fátima» é 

a publicação de maior 
tiragem em Portugal. 

A avia~ão 
Aos Dós ao Nossa sonnora 

Do jornal cAero>, número 
Unico dedicado à peregrinação 
de Fatima e dlstribuldo pelo 
avião comercial cAguia Branca> 
no raid efectuado à ' Cova da 
Iria, transcrevemos com a devi
da vénia o artigo do fundo, 

Ave! Marial 
Fátinla é um nome luminoso 

na história de Portugal cris
tão. Três pastorlnhos pobres, 
ln~ênuos e . tlmldos, co.rsegul
ram mover as almas crentes 
com as Palavras sem artlt.í.cio, 
que referiram aos fiéis a men
sagem da Mãe de Deus. 

Todos os dias 13 de cada mês 
e principalmente nos dias 13 de 
Maio e 13 de Outubro, milhares 
de almas -acorrem à peregrina
ção da Cova da Iria, para ren
der a homenagem duma devo
ção filial à Virgem. SS.m•. 

E daquelas almas tOdas, er
gue-se um hino dC confiança e 
esperança, que é o clamor de 
Portugal cristão, a expressão 
voante da Raça para Deus. 

Mas há mais: todos nós co
nhecemos agora e empregamos 
a palavra caridade, em portu
guês, e com algumas variantes 
nas outras linguas derivadas do 
latim. E sabemos todos o que é 
a caridade, o que são casas de 
caridade e Irmfls lia. Colidade e 
o que são as MlsericónUas e o 
que é a m1ser1córd1a. que nos le
va a exercer a catldade cm tõ~ 
das essas obras. 

Pois bem: se agora renasces
sem e viessem para um pais cris
tão alguns desses grandes ho
mens que viveram antes de Cris
to e conheceram a g~andeza da 
chamada civilizaçao romana pa
gã ... êsses 11on1ens não compreen
deriam essa. palavra caridade de
rivada da Ungua que êles então 
falavam! E porquê? Porque em 
latim caritas slgnlfic .. va outra 
coisa e foi com a grande revo
lução nos costull\es, feita pelo 
cristlanismo, que ela passou a. si
gnificar o que hoje significa! 
Uma coisa que então não havia! 

E efectivamente, pensem nis
to: val-se a uma cidade qual
quer cristã, e sobretudo católi
ca, e não é preciso ser c1dade: 
basta. qualquer vila - e é raris
simo que al não haja alguma 
obra de caridade, nascida do 
amor do próximo inspirado às 
almas pelo amor de Deus, que a 
religião impõe, porque ensina. 
que todos somos filhos do meslll:o 
Pai que está nos céus. Uma tnl
sericórdia, um asilo, um hospital, 
ao menos uma caixa de Esmoi~ 
para os pobre~. existem sempre 
em qualquer terra onde à som
bra duma cruz haja uma casa de 
Deus. 

Quem 'é que poderia meter 
num número inteiro da Voz da 
Fátima, em letra da mais miudi
nha, só os nomes de tOdas as 
obras de caridade, grandes e pe
quenas que há só cá em Portu
gal, nas cidade, vilas e aldeias 
até? 

Agora ponham o Jl!'nsamento 

intervenção de Maria. pOr in
tervenção da Senhora de Fàt(
ma. 

d:l. ca-ridade? 
Dirão que também há missões 

protestantes! Há, há! Se não fOs 
P a ques tão de verdade ou êr ... 
r~. isto é: se cu não fôsse cató
lico e não reconhecesse os erros 
do protestantismo, quem mo de
r!). ir para uma. missão protes
tante, inglêS2. ou americana, com 
a madama e os meninos, bem 

'pago em loiras libraS! t muito 
diferente o. sorte dos missioná
rios católicos, que vivem de es
molas, sabe Deus como! e partem 
sós, com os seus companheiros, 
para uma vida de sacrlficios, e 
não como colonos bem providos 
de tudo, que entre outras coisas 
vão ensinar religião. 

Mas se tóda a gente l"Cconhe
ce que, apesar dos moios de que 
dispõem as mtssões protest antes, 
as tnissões católicas ~ão manifes
taçõt s muito . mais subllmes de 
caridade cristã, que diremos dos 
outros inimigos do catolicirmo 
dos livre-pensadores, dos ma
ções, dos socialistas e comunis
tas? tles também dt;:em que 
· am~m o próximo. Mas onde e a
tão a.s obras que provem êsse 
amor·? 

Percorram o nosso pais todo e 
preguntem em cada cidade, vila 
ou aldeia, onde estão os asilos, 
os hospitais, as Misericórdias, as 
casas de doidos, as caixas de es
molas para SOpas dos Pobres, etc. 
- criadas e sustentadas pelos 
mações, pelos livres-pensadores, 
pelos inimigos da Igreja católica! 

Nenhumas obras dessas encon
tram ou apenas uma ou outra, 
cm tão ridiculo número, que é 
melhor nem falar nisso! . 

O que se encontra - isso sim! 
- são muitissimas casas de c&ri
dade, criadas pelos católicos, e 
que recebem esmolas até de pes
soas dessas, ou sem religião, ou 
desorientadas, que não gostam da 
religião católica, mas que assim 
pràtlcamente, sdo obrigadas a 
•·econhecer que para obras àe ca
ridade nãO há como · os católi· 
cos! ... 

Isso sim, que se vê a cada pas ... 
so! 

E é o que eu digo: é outro selo 
divino que distingue a religião 
católica de tOdas as outras! c~tê 
os Indiferentes, até os seus lni· 

Mas, algum tempo depois de 
chegar a Bruxelas, foi ela em pes
soa que, espontâneamente pediu 
que alguêm a instruísse na reli
gião católica. . 

A escolha recaiu no sr. Cónego 
Dessail1. • 

As verdades católicas iam 
abrindo caminho na alma da 
princesa e pouco faltaria já pa
ra abraçar a fé católica. 

Em seiembro tirou 314.633 e 
em outubro 319.571 exempla
res assim distribuídos: 

Algarve .. , 
Ailgra .. · •. • 

Setemb. 

'4.193 
17.160 

Outub. 

4.348 
17.087 
3.986 

69.224 
9.071 

15.561 
4.000 

18.893 
31.183 

7.450 
11.922 
8.120 
7.870 

44.389 

Um dia, nos primeiros tempos 
das grandes peregrinações, to
mos à Cova da Iria, num grupo 
de pessoas piedosas e crentes. 
Ficámos, de véspera, na fregue
sia do Pedrógão de Tôrrcs No
vas. Levantámo-nos de madru
gada, às 3 horas, e puzemo-nos 
a caminho de Fátima. Era noi
te CPrrada. Coruscavam as es
tréias no céu distante, como 
pontinhos de luz, abertos aos 
milhares. numa abõbada escu
ra. Na, paz da noite ouvia-se n 
cucuritar dos galos nos povoa~ 
dos. O grupo foi subindo a en
costa da Serra de Aire. A prin
cipio ser1amos uma dúzia de 
J:essoas. Depois. vindos de ca
minhos transversais, foram-se
-nos agregando mais pereg"'
nos. Não os conheciamos e na 
escuriõão da noite mal nOs via
mos, mas acolhiamo-nos com 
un,ta confiança fraterna, como 
se des-de sempre nC'J conhecês
semos. 

De facto hoje por tóda a 
parte se nota um renascimen
to de fé que ~ompe de Fátima e 
dali Irradia por todo o pa.is e 
até pelo estrar.jeiro. Cheias de 
fé nova e nova esperança, as 
almas erguem-se para Deus, 
clamando a saüdação mariana: 

mlgos, são obrigados, hoje como 
no tempo dos primit ivos cristãos, 
a. reconhecer que em amor do 
próximo não há nenhuma reli
gido que vença a religi«o católt
ca apostólica romana ... 

E se Deus existe, como a razão 
nos prova, não nos diz também 
a mesma razao que tle n ão dei
xaria esta 'religião, se !Osse fal
sa, vencer no exerCício da carida .. 
de qualquer outra que fósse ver
dadeira, mas não apresenta es-

A noticia transpusera as por
tas do Paço Real e corria de boca 
em boca enchendo de alegrin os 
bons católicos belgas, tC!Ue viam 
nessa próxima c tão sincera con
versão a certeza de continuar a 
brilhar no trena do Rei dos Bel
gas a virtude cristã que tão que
rida tornava aos seus olhos a fi
gura do rei Alberto e de seu fl
lbo e futuro rei, o ptlncipe Leo

\ poldo. 
Mas de-repente 

tudo se transtorna. 
O st.nhor Cónego deixl. de ser 

convidado a Ir ao Paço Real. 
Caiu-lhe o coração aos pés a 

He e ao Senhor Cardlal Mercler 
muito Interessado nesta conver-
~ão. 

Que se pas~:ara? 

I .Ia então continuar para sem
pre protestante n. futura Rai
nha? 

Ficariam desfeitas as esperan
ças do povo católico l:>êlga? 

Oh! não podia st'r .. Acabal'a 
de .ler as •noticias de Fátin1e.. 

Recorra a Nossa. Senhora pe'
dindo-lhe a conversão da prin
celita. 

Horas depoi~ prL~mHe vn· em 
oeregrlnatão ao S'ail\Uái'lo d9 

Beja ..... , 
Braga ..... . 
Bragança .. . 
Coimbra ... . 
Évora ... · .. ·, 
Funchal 
Guarda .. 
Lamego. 
Leiria ... 
Lisboa .. 
Portalegre .. 
Pôrto ...... 
Vila Real... 
Viseu ... 

Estraujeim. 
Diversos .. . 

3.986 
68.741 
9.093 

15.487 
4.000 

18.893 
:.H.027 

6.804 
11.770 
8.047 
7.748 

43.268 
32.942 
9.864 

32.890 
10.068 

- - ----
293.023 296.062 

3.598 3.598 
18.012 19.911 

Total ... 314.633 319.571 

Ao cabo duma hora de cami
nho, estas afluências de gente 
haviam já constituído uma tur~ 
ba numerosa. E tô&a ela canta
va em côro, na música do Avé 
de Lourdes: 

A t reze de Maio 
Na Cova da Iria ..• 

A.ve! Ave! 
Ave! Afaria! 

E !amos pensando que aquêle 
agrupamento sempre crescen -e 
de pessôaS advindas de tOda a 
parte sem se conhecerem e to
davia' irmanadas na mesmà fé 
e na mesma devoção mariana, 
era a tmngem do renasc!Jnento 
de Poriu&al tristão. ooera~o por 

\ 

A.ve! Ave! 
Ave! Maria! 

CORREIA MARQUES 

tas provas da sinceridade da sua 
fé?.!. 

B.A. LANÇA 

Crupo dos prGp•gandiofas da Ac;ão Católica de Espanha 
com o Sr. Bi•po de Leiria e o sr. Rino, presidente da Juven· 
tude Universitária oortu~ueu,- na peregrina~ão de I:< e 13 

4e outubre, 
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Adeus à Viréem de Fóüma 
DESPCSA 

Como ~111 motorist- çonta a 9~ J• 1>. 1ftaN,el ~\lU'ia., o\e~ J. 713.873$8~ 

su• eonversão operada na (( tl 1>.&ú. )) 
Fátima no dia 13 do mês 
passado. 

úlcera no estômago que sofria de miomas Intersticiais 
volumosos, complicados de hemorra
glu. Obsen·ada em 1 de Dezembro 
de 11l84< e observada hoje pude verl
ftcàr que os mlomas Je reduziram 
bastante de volume, tendo desapare
cido por completo a~ perdas sangUi
neas. 

vista. de um dos olhos e, !l·peear-dos Transpo1·te ... •·• ... • .. 
esforços médicos, o oulro Olho esta- papel, comp. e lmp. do 
va. já terrivelmente atacado de glan- n.• 157 (319.571 ex.) ... 

E ram oito horas da manhã q uan· 
liSo cheguei a Fátima.· 

D epois de tomar alguma. coisa 
a banquei a trabalhar até cêrca das 
cinco da tarde e retirei-me, can~ado 
do t.zabalho dQ dia que se viera jun-
ta.{ !lO dos dias anteriores. 1 

Mal ti,ve t~;mpo de saüdar ~ossa 
'Senhora e contempl;1r. de fugida, a 
p rocissio que conduzia a imil-gem <!a 
c.apelinha das aparições. 

Garrida de bandeiras deifraldadas 
ao vento e iluminadas por um sol 
qUente e c\aro, a procissão adquiria. 
W côr que os olhos fica\·il-m·se·ncs 
pregados naquela maravílhosa visão 
d., p iedade e fervor 
• E$tava Sel!ta,do na casa dos cor
reios. Foi ali que me veio encontrar 
um amigo íntimo. 
' Convi<tei-o a scAtar-se c, qqási 
<lilft~, continuei a olhar a procis· 
sã~:,. 

As banqeiras haviam &ubjqo tüdas 
a encosta da. UO\'i!- igreja . 

A imagem encobtja-se-me agofl 
taqlbém. 

E sfreguei os olhõs e voltei-me pa
lll o amigo. 

- Desculpa! l a tão lind~; 4 procis· 
são! PIN nrais que !l v•ja nunca f! 
gtnle ~• cansa. 

- l~.o é verdade. l /ti g~ntc qu• 
'IJfll; aq~i sú para vn as p,-ocissõ•s. 
~ Fu tanlo btm à alm(l a cOII• 

l•mplarào trauqüila dtsttJ especlácu· 
lo de.dumbrant11 .. . 

Se fa; ... A té aos descr/lntcs. 
- A êsses nio sei... Eu falo de 

"'im. Deutdpa a abHr~acçio ~~~~ q tlll 
fiq"ci, ao e11trares. 

- Pois eu falo dos outros. Toc{o~ 
0$ nii!SU aq !Ji Sf COIIVIIT/1! 111. Coita• 
flos, alguns b111~ lutam contra a cor
retltl tll4s, no fim, a v•rdade S6fn· 
~Til Vll11CI. 
~ Muito gostava cu a, encontrar 

'l•us dessas almas q 111 r~:ressam a 
D IIIIS. 

- Q11c peM! Se soubess1, tra:ia·te 
n111 qu• l1oje SI! COIIVertetl aq111 e com 
t1uem falei há pedaço. 

- o qrtí?! 
- e verdade . 
- <-o11(a lá! <-omo foi isso~ 

• • • 
A imaa-~ cljegafi!- ao altar. A 

multidão Ul'Ompera no .çanto do 
Credo e a afirmação unJ do Côro 
enorme chegar.o ao fim. • 

11 Et Unalft, 8an~ta.,., Cathollc•m 
et Apoatollcam Eoleal•m I» 
al'rtl• .,. Santa llr,Ja, l'rtll, "'n• 
(a, Cat611oa e Apost611cal" 

$ o l'llel.l amigo começava a nar
rativa alo seu encon t{o com o c/1aut· 
f~t~r. Nãa me atrevi a iQterromp!-lo. 
Et~contrei·o couto por acas() 11 ftJ· 

la1t e quis jqlar-!J1e ~ scSs. 
- 0 S, nhor ti dos j0111aiS? 
- Não sow, mas :ostava li• sa-

blf,. como é qu1. o u 11hor stJ conver
t eu. 

o Ilustre redactor e d irector do cEl 
Debate» D. Manuel Grafta, t endo to
mado parte na peregrlnaeão de 12 e 
13 de Outubro passado, a F6.tlma, del
xou exarc.d:l.s no teu granc~e Jornal ~ 
o lie m aior clrculaç4o (.lll E~pap.hn -
u suas imprCSSOes, em t rês 1nuneros 
auoeutvos. Na. imposs!gllldade de 
tum~revel1'06 todos os seus artlao<~. 
nl o podemos reslsttr a. dar conheel· 
mento ~O$ no~ leitores, do último. 

Acabamos de chegar da nossa. 
x:ercgrtnação ao santuáno de K• 
s.~ de Fátima. Com a imcLgln'l
ção cheia daquelas scenas lnol · 
vidáveis e a alma ainda sacwJtdn 
por tão intensas emoções, VIl-filOS 
dar conta da nossa despedida 
(la, «Lourdes portuguesa~. Não po
diamos supor, Quando dâvamos 
fiOtlcia aos leitores do «El Dr.ba
te, em f ins de IAb• U de 1!:29, que 
a l&rej ~~o havia declarado Uig~ 
de fé as aparições, q.te nós mes
t'(lOS ha viamos de ser te .~temu
nha das maravilhas, dos prodl
gios de fé que então relatávamos. 

Vimos com os no$OS próprio~ 
olhos e trazemos a convicção in
tima de que começa uma. nov~ 
época mariana na hlstór!a reli
giosa. da Peninsula, e mais con
cretamente em Portugal. 

Aquelas multidões bivacando 
debaixo das Arvores e nas pe
nedias, arrastando-se de joelhos 
na terra, no pó, nos espinhos e 
nos pedregulhos ; dormindo ao 
relento na terra húmida em du
ras lages e debaixo de choças 
Improvisadas, só para vir rezar e 
fazer peniténciJ, quási todos, e 
alguns para curar as suas enfer
midades; aquêles vastos edif1· 
cios, a futura e grandiQsa basill
ca, os milagres que se vão reali
zando, tomando conhecido em 
todo o mundo aquêle lugar ; a fé 
~rdente do povo português que 
desperta impulsinada por uma 
fOrça divina, nova; a orpni?;eção 
admirável que, partindo do fac
to de Lourdes, !iUpera-o em t'SP1-
rito de sacrlticio e devoção gran
diosa; tudo isso nos fez p~ar 
que, com efeito, surge na nossa 
Penfnsula um toco de devoção 
mariana que irá \ntluir enorme-
mente na consciência religiosa 
dos dois povos irmãos. Tr~zenta.s 
mil pessoas cde Francll• nunc~ 
se reilniram em Lourdes: trezeq
tos mil portugueses reUniram-se 
em Fátima, em Outubro de 1929. 

- Ollre. senhor, SB tem 
ma.is ceào tinl1a-me ouvido ali. 
VIl Q contar isso 11tt~mo. 

Também faltava. entre 3o!i 
gra.ndes festas da V1rgem, ump. 
dedicada a celebrar q. sua morte, 
que, segundo o Venerável Al(l'eda 
e a antiga tradiçJo, toi no dta. 13 
de Agosto; e dal, a razão de se 
oelebrar a Aasunção a. 15. Esta. 
devoçQ.o foi parttcularissima. de 
Portugal durante dois ou três 156-
culos, e quando ~reeia que o 
laicismo e :1. impiedade 11\m d~
truJ-la. juntamente com outras 
prtticas religiosas da nação lu
sitana, a Virgem Santíssima a}'a~ 
receu durante seis m~s em ca
da dia 13 e no último, 13 àe Ou
tubro de 1917, ~!-lo com assom

vindo brosos prodisios no sol, à vista de 
~ta- milhares de pessoas. Os seus 

- QlltJ fena! 
- N® t 111n t1 al. EÜ , .J,í~ llzÕ~Oll• 

tra vez. 
- Muito obrig'ldo.1 ... 

-. E~ f rll católzco. Foi n' religião 
eatólic11 que 111<iU~ tais 111 ~ ~ducaram 
t' Clll viv1, à~rant• muil'>s f4'IO~. Mas 
wm d i4 t11contr~ 11111a rap({Tt&a d11 
quert~ g\.Stri, o:Oiolft~ a ll!l'll(!ra-la e 
VII1J f ca•ar CO II• ela. 

- E c..;~o que ttm? 
- E v lhtJ conto, A rapariga er4 

filha duHl pastor protcstant~. Eu 
gu.ria a rap(friga. ez, não 11111 dgva 
a filha s~ndo eu católico. E vai qu• 
fiz eu i Comec.i 4 ir às reüniões à ca· 
sa protestante e casei·111e, já segun
!l!) a r il(' déles. 

- Mas chegou a rerz•gar puulica-
oiJent~ d4 N católica? 
-Abandonei t udo, como llie d isse. 
- E ficou soss11gado.' 
-. Pois aí ti qw11 me 1u salvei. Fi-

qllei chlio de remorsos. E" nãq acre
àitctAJa ' "' nada daquilo. 

Nllfll lles. e uma intrujiCf pega
d(l .. , ..:2les andam lá, só por dinh1i· 
ro . . . f; só o intuésse ... 

Com1cei a dizllr à m ulj!(r que uão 
a11d11va contente, que aquilo não ti
" "" jeilo. 
-E ~•? 
- Tantas coisas ouviu c l•u, q111 

hoje j á ~ católica tamb~m. 
- E o $1l»llor porqw• SI 11<io con

VIrlev lté mais tempo! 
- Oll••, ' " já há muito q1u1 an

dav4 eom ~ti} idM, ~· Jlas, que 
qwP'I t 

- $im, já pcrc.l)o, era m~do .•• 
- Mfdo, 'não! 
- , •• R esp•ito lnm&allO ... 
- I sso qtlll. é? 
- $ • sswr ... a tcnt' •ao fa:er o ••m, 0 14 ~;er o mal, po~ cawoa dos 

ovlros. 
- Ore. era isso mesmo. lm4gi•• 

~~~e 11im 41JW"i• de propósito, 911tr~t 
vu . .. 1 Jtào live cor!ftl m . Não sei 
o 9111 er4 qu m • !lào d'ix~va COII· 
j~Jifll'. Jlas l&oje nt;o quis 1aper. Dis
H cfl. e<>1n os HICVS botõ~rs. « t40je 
ê ~ue . tem de nr1 DI para eocle w, Hel.cle me confeuar !>) 

E co11jessci-m~. Oh! Como 1stou 
cost'"''· 

A 1ora :sim qqe sou felis. Sou cat6-
lico outra v11; . j á tenho a religião d• 
"'"' pai 1 mi11ha mãi, a r~ligi4o ~m 
q111 fui criado, a tinic~ rtlitião ver
dadeira. 

Vou casar-me catõlicame1111. E aí 
~JtJ wmo 111 11111 converti. 

• • • 
Não lha preguntaste o que é que 

lh• tlnha. feito maior impressão pa· 
111. ~ converter? 

-Não. 
....- Pois havia. de ser interessa11· 

:e . Vamos até 1~ cima? 
- E u estou muito cansado, mas 

tarnos !.i. 
Pegqei num jornal. Fechei a por· 

ta e subimos até aG recinto dos 
:!oentes. A blnçãG estava a t ermtuar. 

S6bre a cabeça caia. um sol abra· 
>ador. _ 

A p4 fim1e uma enorme multidão 
de peregrinos seguia c.s vários pas
sos 

'Do!l alto·falanle.q tl rPf>j3.\"il.·~f' s.'•· 
bre a 11l&S"l. e pela!! quebrada:. cb 
~et'ra um formo;...) i'1'eg~o· 

- Noss~ s.,IIOIQ a, Fr.l tn.la ((')ii<.'IT· 

t1i a Ale-u•an1•a! • 
- ,Vussa Se9:1,Cil4l d1 Fti/Ú•-11 GOI'Ittl·· 

te i a l1.gl·llt1 r.11 

E o f'Co repe tia. ao longe. 
Ali. ao pé, da mullid~o dos fi<'i s 

~m p;x. nf'd .. nle " fen·orosa. subja 
&o trono da Vireem Silnlíssinla: 

mensageiros são três pasto.rinhos, 
d<>s qual$ dois já morreram, mas 
eStá àlhdt, viva a. prtnctpa,l pro
tai'Qnist!l, Lúcia das Dores, hoje 
religiosa n um convento de Pon- · 
tevedrn. Eclipsou-se, mas a sua 
mensagem, ou melhor, a mensa
gem da Virgem ressoa por tocto o 
mundo e congrega, no vale da 
rua aldeia, multidões inumerá
veis, formadas por ill~ividuos de 
todas as classes ~rodaiS. 

Fátima é uma. pequena fregue. 
s1a. da Diocese de Leiria, perdida. 
num dos vales da serra de Aire. O 
seu nome árabe, como o da !ilha 
de Mafoma, foi-lhe imposto por 
t~ma. lenda cava~eiresca. 

Uma nobre donzela, !Uha do 
vau de Alcácer, convertida ao 
cristianismo, espOsa. dum cava
leiro português, morta com a 
grinalda de noiva. e enterrada 
numa pequena. ermida ou con· 
rento consagrado a Nossa Se
nhora. Desde então, isto po.r 11~8. 
o lugar tomou o poético nome da 
espôsa de D. Gonzalo Ermlngu~. 
o célebre ctraga-mouros•. 

E eis como o nome duma don
zela árabe toi associado ao san
tuãrio moderno mais célebre da 
MA.e de Deus na ~eninsula Ibért
ca. 
~~Diocese de Leiria, restaurada 

em 1918, tem como Bispo actual 
D. J osé Alv63 Correia da Silva, a 
quem devemos tantas e t ão afec
tuosas atenções. Comprou o ac
tu!l-1 local des apc\r.ções, chama
do cova da Iria e previu com in· 
ttd Çdo .sobrenatur al o !ut~o <'ll· 
srandecimento elo lugar s anto. 

Em pouco tempo, será formosa 
realidade a grandiosa bastuca 
que alberga já bom número ele 
peregrinos. SObre as peclr~Ls 

amontoadas e espalha.das em re. 
dor acampavam, embrulhados 
em ' seus capotes e chailes, rru· 
pos de peregrinos na fria noite 
de sãbado, à espera da Missa do 
domingo. 

A direita, fora do recinto de 
125.000 metros quadra dos, levan
ta-se o Hospital, com enferma
tias, sala de ver ificações m~di
cas, enfermeiras, ~te. 

Um pouco mais àlém, a Casa 
dos Exercicios; nela. t~m lugar 
os retiros, em que tomam par
te numerosos· médic~. sacerdo-

- Nossa Senhora de fátima conv~r. 
tei a Alemanha! 

-Nossa Senhora de Fátimª coi;Ver· 
tei a /IJglaterra! . 
o o o ••o o• o o o o ooo o o o oo o fO O oot o o o O t o 

Perdi-me do a.migo ... 
Joelhei diante do Santíssimo Sa

cramento que passava., adorei-o e fi. 
quei-me a pensar se não quereria a 
Senhora. de Fátima mostrar-nos na
quela conversão a. fonte de maravi
lhas operadas pelo seu Carinho Ma
tern.:ll a favor dos nossos irmãCIIi 
transviado~ - os pobrés protestantes. 

Oh! Deus traga, em breve, ao seio 
da. Igreja ~tólica. êsses milhões de 
filhos pródigos que longe da casn 
patema peruem de miséria 11 d1 fo· 
Jnt! 

Orn110> ~ tlal,alllt••IO> pvr iJsn! 
I. eiria, :'=etembro de 1935 

Galll•l•ba dt 0/:v.li.a 

tes, jóvens católicos e outros gru
pos. o lugar não pode ser mais 
apropriado. A corrente sobrena
tural que invade aquelas para
gens é, de si, o melhor instru
mento de santificação. 

Com êle a Diocese de Leiria 
recebeu da Celestial Dispensado
ra das graças um tesouro imen
so de bens sobrenaturais e ma
teriais. Bem o compreendem o 
seu zeloso Prelado e os sacerdo
tes e fiéis. 

Para auxiliar as pere~rrlnações 
surgiu a cPia União de 8ervitas 
de N.• s .a de Fátima•. Dividida 
em secções de sacerdote~ mé
d!cOi, maqueiros e enfermeiras, 
rodos r ivalizam em trabalho ab
negado, servindo gratuitament~ 
os enfermos e devotos; e nêles à 
Virgem 88.111~ que quJz fazer de 
Fátima o santuário mais notável 
de Portugal. Nós mesmo recebe
mos também os seus bons servi
ços e vimos a amabutdade com 
que atendem sãos e enfermos. 

o seu órgão oficial a cVoz da 
Fátima• é distribuido gratuita
Jllente aos peregrinos; mas che
gam-se a. espalhar cm todo o pais 
mais de trczt;.ntos mil exempla
res. • • • 

Depois de nos despedirmos do 
Senhor Bispo, com demonstra
ções mútuas da mais sincera 
estima, fomos di2;er o cAdeus:<> a 
Nossa Senhora. Não obstan te o:; 
peregrinos te1·em passado noite 
e dia cm dura vigUia e oração 
continua, encontrava-se ainda 
um grupo de fié.is diante da ima
gem d e Nossa Senhora. Nunca 
mais, seguramente, deixará de 
haver devotos na Fátima, sobre
tudo quando a Basílica estiver 
conclulda. Não é fácil concreti
zar os factos e emoções daquele 
momento. Uns levam medalhas, 
U':rços e pequenas estátuas; ou
tro:; á~ua da fonte milagrosa; 
outros, ramos de oliveira que ~ 
encontram dentro do terreno 
que podemos chamar sagrado. 

Da azinheira onde apareceu 
Nossa Senhora, não restam se
não as raizes debaixo da. terra 
Que é ruardada por urna grade 
de ferro. o que levamos todos é 
uma lembrança inesquec1vel de 
termos vivido ums horas de ln
tensa vida sobrenatural, e visto o 

Francisco Pacheco - R. do CamJX> 
Aleure - POrto, dlz o seguinte, em 
carta de 13-5-1934.. 

« ... Hé. anos que sofria horrivelmen
te do !lgado e estOmago n!ío podendo 
comer nem trabalhar. ChellUel a ser 
radiografado, e do exame feito à ra
dlografla. os médicos conclulram que 
Unha. prlnclpios de uma úlcera no 
estOmago. 

Vendo-me neste estado dlrlg! as mi
nhas preces a N. Senhora de F6.tlma 
prometendo !r ao seu Santuário no 
mls de Maio e dar-lhe uma esmola, 
se Ela obtivesse do Céu a minha cu
ra. Pas.;ados apenas 5 dias após as 
minhas súplicas, comece! a melhorar 
rt.pldamente sem ficar com q ualquer 
vestlglo da. doença. 

A uma Mãe tlo liberal e ·podero
sa. como N. Senhora de Fátima, e 
que derrama tantas graças por êstea 
filhos Uo pecadores, eu não podia 
deixar de \'Ir patentear a ~lnha g;a
tldão c a minha. homenagem de ser
,.o o !Ilho ainda que tndtsno. 

Tuberculose .. 
António Gomes Ferreira - S. Ro. 

mio de Fonte Coberta - Barcelos, 
em carta de 13·11·1934., di;~;, em resu
mo, o seguinte: 

Achando-se minha mulher gra\'e
mente doente com. \Una tuberculose 
juntan1ente com vários ataq\les ner· 
vosos e des!alcclmento no coraçlo, 
procurei na medicina da terra ~ sua 
saúde consultando q uatro médicos 
que julgava. sabedores, porém sem ter 
obtido resultado algum apreciável. 

Vendo que da medlcln& da. terra 
nada conseguia. e considerando que 
hnvia já. seis anos que minha mulher 
se encontrava atacada daquele terri· 
vel mal, voltei-me para a medicina 
do Céu, prometendo a N. Senhora do 
Fátima que assistiria ao mês de Ma· 
ria com o fim de alcançar do Céu 
as melhoras para a minha '41ãoonte. 

Passou-se, :porém, o mês de Mato 
sem que a, doente obtivesse melhoras 
sensivels; mas, nem por Isso dcsanl· 
mel. Passados três meses tOda a ta
mUla fêz uma. novena a N. Senhora 
de Fátima pedindo coU: todo o em
penho a saúde pa111o a nossa doente. 
Foi então que ela começou a sentlr
·se melhor, e hoje sente·se jé. bas
tante bem, iraça esta que atribui
mos o agradecemos a Nossa Senhora 
de Fátima. 

Daqui resultou tornar-se dispensá
vel a operaçlo que lhe aconselhara 
quando do primeiro exame. 

Coimbra, 29-V-935 
Luis Raposo 

Artério-esclerose 
O Re\ . P.• ~Ianuel Ferreira de 

Brito, Capelão das Innãzinha~ dos 
Pobres, no Pôrto, agradece. a. Nossa 
Senhora de Fátima. a cura da arté· 
rio·esclero~e. desaparecendo-lhe as ton
turas da cabeça e vertigens, tendo 
prometido publicar na. <No.: d~ Fá
tim;~.>> c~ta graça .. 

Graças diversas 
- D . Maria de LourdC$ Dargcnt, 

-Par.:de, di.: u scguint(': <<Em Agos-
to de 1932, uma minha. filhinha. foi 
atacada do toss!l convulsa e c;m se
illida. de uma pleurisia purl\lcnta. 
Dois médicos declaroram·na tam· 
bem como tuberculosa. e já perdida. 

Recorri então a Nossa. Senhora de 
Fátima c prometi, se se salva.ose, pu
blicar no seu jornalzinho a su:~. cu
ra. 

Hoje encontra-se colnplet.a.mcnte 
bem, favor que devo e quero jlg:a· 
dcccr aqui pitblicam~nie a No~sa Se· 
nhora. do Fátima. 

- D. !olaria joqna Marq11es, -
Re$Uenge>s de Mou~araz, muito reco
nhecida. agradece a pça que N.a S.• 
de Fátima lhe alcançou, curando em 
15 dias ~ \ filhinha de oito meses, de 
umas graves queimaduras, s~m .que 
ficasse com defeito algum. 

- Attgusto Ll!is Teix~ira-Sonim, 
\'ai P.asscs, agradc.-ce uma graça tem
poral que alcançou por intuce~~o 
de ~. • S.a de Fátima. 

- D. j o:cfina Teles G1ilo, -
Lisboa, vem agradecer a. ~ossa s.a 
de Fátima a cura de uma sua sobri
nha. 

- D. Rosa da Crtlllla Mendo11ça 
- Terceira, ·Açores, agradece a Nos-
sa. S.• de Lilima. diver:;as graças 
temporiJ.ÍS que obteve por sqa. mater
nal Intercessão. 

cgrande milagre de Fátimu nes- Tumor 
tes temPOs de refinada incredu-

l\fanuel Freire - Ponte, Ce!ssa, em 
carta de 18 de Março de 11134., dl:~~ o 
ngulnte: No dia U· de Janeiro de 
1932 fui aoometldo de Jc'bre tí/ói4e 
que me prostrou por completo .. Ful 
tratado por trb ~édtcos, os mais cé
lebres que entlo conhecia. Contudo 
nlo experimentava a lívlo algum. So
breveio-me ainda uma. CJpendíclte que 
roe tolheu o movimento a uma das 
pernas de modo a nio pocter estendit
·la. Mais uma vez recorri à sclenc!a 
humana., mas mais uma. vez também 
vi l)aldados todos os eatorços. Foi en
tio que, com a maior confiança pos
alvol, com outras pessou da minha 
famUia, recorri ao ~u. Implorando o 
auxílio de N. Senhora de Fátima.. Pro
meti Ir ao Seu Santuário t6das as ve
zes que me !018e posslvel e a ! co
mungar tOdas as vezes que o pudes
se fazer. Estava. completamente con· 
nncldo que por lntercesslo de Nossa 
Se~ra.) tç\lperatla & aúde. Com 
efei~•"'Yól~dpe pou006 dias a 'feb~~ 
desaparecia consldertve.lmente. 

lidade e de mat~rialismo gros
&eiro. 

Ao dobrar, pela última vez, os 
nossos joelhos no pó do vale, 
santificado pela. presença da 
Rainha do Céu, sent1amos atnda 
humilhado o orgulho das nossas 
preocupações económicas. A vu·
~~ n l o tinha multiplicado os 
pã.es para a muJtidão, e no en
tanto, todos voltavam alegres 
para as suas terras, cbeias de 
consolação e esperança ; se se 
ni\o tinha· realitado ali o mila
gre, levavam a certeza de QUe 
se reall.zaria em suas casas. 

o nosso «auto-can conduz-nos 
agora pela llndlssima estrada, 
teita.bá pouco, p.ara u~ acida
de ep lséopal de Le\rla a Fàtima. 
o sol já se escondeu por detrás 
dos píncaros da seu a de oAire, e o 
vale e a paisagem povoam-se de 
silêncios misteriosos. Passamos 
pelo famoso Mostelr o dn. Bata
lha, monumento que comemora 
n. independência de Portugal cm 
Aljubarrota. Aos espanhóis ãe 
agora não nos sugere nenhum 
pensamento hostil contra a na· 
ção Irmã; como irmãos nos re
ceberam e trataram. Em pouco 
tempo chegamos a Leiria , junto 
do seu poético rio ciJz• ; passea.
mos por ~eus aprazíveis e assea
dos jardins e ainda contempla
mos as ruinas do seu castelo me
dieval, cujas ameias se destacam 
no ~l-escuro do céu, ilumina
das por um proJector eléctl"ico, 
e poetiZadas com a claridade 
fantá~tioa da lua. Mas, ao pas
sar pelas avenidas sllenciosa.s, 
vimos atnda irupos de psregri
nos que voltavam de Fátima com 
seus jumentos ; e alguns pzniten
tes, descalços a-pesar-de dois dias 
de viagem. E no mistico silêncio 
d!L noite, rezam e cantam ainda; 
cantam a sua. fé, a sua esperan-

D. Ptectade Mend.C4 carapinlt~& -Lel· 
ria, em carta. de J u lho, di~ o seguln· 
te: - cTendo aldo vitima de vtrlas 
hemorragias u terlnM, re!olvi consul· 
tar em Março de 1933 o Ex.•• Sr. dr. 
Luis Raposo que me aconselhou uma. 
operação visto ter-me encontrado um 
tumor donde, seitmdo disse, poderia 
resultar um cancro. 

Nlo podendo conformar-me com es
ta Ideia, resolvi Implorar o auxilio 
da Boa. Mãe do Céu pedindo-lhe, ulo 
tanto q ue me curaMe, cotno que evi
tasse o eu ser operada e prometen· 
do, finda u~a. novena, Ir a. Fátima. 
renovar o m.eu pedido ou publicar 
ena iraça no seu Jornal, caso me tl
vease bldo atP,ee<Uda. 

F.índa. a ~- as he~r~ co
mecavam a~r:'írifnos freqUént.ei"'ató 
que cessaram por compléto começan
do cu a. sentir-me bem. 

O ano p~tssado fut de novo consul· 
tar o mesmo Cllnlco que, bastante 
admirado, me dlaae que eu não care· 
ela já da operaçlo que me havia 
~tconselhado; no entando, como eu !a· 
lasse na publicação desta graça cl· 
tando o seu nome para. maior glória 
de Nossa Senhora, mandou-me espe. 
rar mais alium tempo não tosse ca
ao que as melhoras fOssem apenas 
pa&sagelras. 

Como até aiora continuasse sem
pre a passar bem, volte! a. Colmpra e 
sendo de novo observada, o Ex.•• Sr. 
dr. Luis Rapoao, nlo teve dúvida al
guma em fazer a. declaração que jun
to envio; agradeço assim a Maria 
Sant!sslma o ter-me alctncado tio 
grande graça. 

Que o seu N'ome seja para sempre 
louvado e glorl{lcado na terra..» 

(Segue a declaracdo do Médico) 
«Declaro que tendo observado em 

6 de Março de 1933 a Ex.•• Sr.• D. 
Piedade Mendes Cara.IJlnha, verifique! 

A convalescença !ol rápida, e as 
!Orças voltaram dentro em breve. 

Em suma, decorridos dois meses 
estava completamente restabelecido. 
Por Isso eu quereria. ao menos aqui, 
pois em outra parte mo nlo permi
tem os meus recursos, firmar o meu 
agradecimento bem sincero ~ Nossa 
Senhora de Fátima por iraça tio 
Importante que me foi concelllda por 
fUa maternal !ntercessio.J 

NA INGLATERRA 
O Rev. P.• Zalueta, s. J., a.utor do 

livro - Our Lad:v o! Fatlma-(Nos
n Senhora. de Fátima) cuja. setrunda 
edlçlo prepara, pede-nos a. publica· 
ção da seguinte graça.: 

Uma piedosa ~~Cn}lora. católica, Ia-o._ 
Gran t, de Londres, que estava entre
vada )lav!a muitos anos, com reuma
tismo artrltlco, auportando 01 ISOU$ 
padecimentos com multa pac!&ncla. e 
mostrando-se muito bondoaa com to
dos os que a. rodeavam, perdera. a 

ça e amor à Virgem de Fátima. , 

Manuel Gra11a 9~ 

~!~~~~9~~0~!~, 
RtS, PINl URAS, DOURo\fo\eN f0

1
; 11 

MAIAS .~;vi~s. Emllorta 11 
Cidadelh'a- Castelo da Maia 

---' 

Se v. Ex.• precisa plantar FRUTEI· 
RAS..ROSEIRAS·ARVOllES PARA ES· 
TRADAS, nlo hesite. pois as nossa.
~io da. maior COllflança e desinfecta. 
das pelo ga~ clanidrlco. 

Cadrs molho ou Jardo leva o stlo 
de 1111rantia do Estado. 

MOREIRA D,. SILVA & FILHOS 
R. Triunfo, 5-POrto 
Catálogo 61 - grátis. 

Na Alemanha de hoie 
As noticias que nos checam do 

estr anjeiro são sempre recebidas 
com ansiedade. 

Nesta proxim1dade da. guerra 
o lnterêsse aumenta. 

E então se as noticias dizem 
respeito a Portugal? 

Poi5 é uma dessas noticias que 
hoje, com todo o ~rOsto, vimos 
dar aos nossos leitores. 

T~ata-se, nem mais nem me
nos dum monopólio concedido 
pela Alemanha a um súbdito 
portuguê~. 

De que se trat a? 
Os católicos alemães que tanto 

têm crescido em devoção para 
com Nossa Senhora de Fátima, 
só querem rPceber imagens idas 
de Portu~ral e feitas pelo notável 
escultor: José Ferreira ·redim -
do Coronado -- Santo Tirso. 

PARA 

missas o vinho branco consumo 
·CENACULO 

DA 

C·OMPANHIA VELHA 
fundada em ·1756 

Rua das Flores, n.o 69 - PôRTO 

L.T.Piver 
apresenta~ 

. ... I 
Nome ......... ;.;· ·· ~ .. : .......................... . 
Mora~a ......... :........ . ...... 

1 
~ôr desejada _ ---- : 
Preencher êste cupão e man

dar a L. T. Piver - Rua Sa
rai\ a dl· Car\'alho, 20j- B. -
LISBOA 

O Pó de Arros «live 
d 'Or», extraordinàriamen
te fino, quási ilftpalpável. 
Adere à pele, dando. lhe o 
aveludado da mocidade. 

A título de propaganda 
e para que u qualidades 
intomparbeis deste Pó de 
Arroz possam •er devida
mente apretiadas, oferete• 
mos cratuitamente uma 
amostra a t~das as leito
ras que nos enviem preen
chido o cupão ao lado. 

coma. 
Um sacerdote recomendou-lhe, en

tlo, uma novena. a. Nosaa. Senhora de 
Fátlma. e que usasse da água do San
tut.l·lo e que trouxesse consigo \Wla 
medalha de Nossa Senhora. 
com~u a. fazer o que lhe ac~t

bavam de aconselhar, sem contudo 
ter obtido resultados eenshe!s de cu-
ra. , 

Fêz:-se uma. segunda. novena algu
mas semanas antes da sua morte, de
pois da qual UQl bom especialista 
de Londres declarou que ha.vla veri
ficado, antes da morte de Ignes 
Grant, que ue!J, não existiam já ves
tlgloa da antiga doença. Na véspera 
!la sua. m.orte. ocorrida a 24 ele Abril 
de 1934, pOde ler quásl sem dificul
dade alg\lmas oraçoes num Uvro de 
letra bem pequena. Tinha-lhe Nossa 
Senllora. obtido a graça. da. \'lsta cor
poral para se despedir dos que a 
amavam, pouco antes que a sua be
la alma. pudesse contemplar alegre
mente e sem véu o Senhor Jesus que 
recebera. como Vlt.tlco na Yéspera 
da sua morte. 

Na lndia Inglesa 
((Her wonders in íudian 0.

0 8 
Cura duma hérnia 

Cullen Road We~t. Alleppey, 8 PeY. 
1935. 

o meu pai, na. avançada. Idade de 
7* anos, diz A. J . D'Crus, so!rla du
ma. hérnia. Esta agravou-se de-re
pente na noite de 10 de Janeiro, cm 
razão da descida dos lntestlnoa. Aln· 
da. q ue não faltou a. assist~nela mé
dica com todo o cuidado possível, 
não conaellUIU o médico recolher os 
Intestinos no seu lugar e Julgou in
dispensável uma operaçlo para. evi
tar a estrangulaçlo. A pedido de um 
meu amigo demos-lhe a beber algu
mas gotas de água de Fátima e tam
bém se lhe deitou uma pouca sObre 
a. parte lesat~a. 

Com surpresa. de iodos os presen
tes, o doente sentiu alivio mela ho
ra. depois. O médlco QUe voltou tme-. 
dlatamente com lntençlo de levar o 
doente nara. o hospital para o operar, 
ttcou surpreendido quando o viu cu
rado. 

E depois de o ter examinado mais 
UIIU!o vez. declarou que Já nio preci
sava. de operação. 

Alívio numa paralisia 
30 Maln Road, Royapuram 
Madrasta, 14 Dezembro 11134,' 
Sou médico de pro!lnio, dlz o dr. 

E Stevenaie. A 26 de Novembro 1933 
acordei pela manhã com um ataque 
de paralisia no ~do direito. Minha 
irmil, :Madro ln~. religiosa do con
vento d.e Etnakulam, mandou-me um 
livro com graças de N'0$1& Senhora 
de ;fátlma, opera<las ataumas com a 
água. do seu Santuário. 

Por meto de mlnjla. Irmã obtlve 
uma. pouca. dessa é.gua. Depois de a 
usar, sinto-me melhor; graças a. Nos
sa. Senhora pelo alívio que me deu. 
Tomei a á~ua, reze! o T6rço e outras 
orações durante uma novella. 

~ 'I 
VINHO BRANCO 

ESPECIAL 
PARA 

MISSAS 
PEDIDOS lo. 

ANTONIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

!ranq." embal. trausp. 

etc .... ...... ··· 
Na. administração 

Total ... ... 1.. 

17.4.84$9~ 

8.979$00 
180$4() 

740.518flil 

Donativo& desde 15$00 

Ca&ndtda Cardoso - Pôrto, 20$00:, 
M • Leopoldina Noguell'a - C. da 
Rainha, 20tOO; :P.I.• P.• Subtil - Bit• 
rlo, 20t00; José J. Fraga - América, 
UeOO; Francisca Piteira - :tvora, 
20$00; Armando Ribeiro Baptista 
~ora. 40$00; P.o A. José J.•r-outel• 
1'0, 15e2o; António Rodrigues - Lis
boa, 20$00; M .· J: Mlrar..da - AçO. 
rcs, 20$00; Gullherm!tlll Gonçalves -
América, 22e25; Manuel Costa -
América, 22$25; R~timundo Montelro 
- Dakar, 15$00; Qulntlno Dias Oou· 
vela - Madeira, 50$00; Marianilla.
no José de Almeida-Lourenço J.far~ 
ques, 400~00, custódio Barboti~ -
Canderu11, 2()f00; Maria Mendonça 
Lisboa, 20SOO; Ant. M. Canhoto _. 
Açóres, 20~00; M.· c. Lopes - Fls.• 
de c. Rodrigo, 20$00; M.• &od. de 
Castro---Murtosa, 20$00; M.• Ai. Leal 
- Alvorntnha. 20$00; Esmolas IID 
Yete!ras do Sul, · 20$00; João cios 
Reis J.•r - Ladoelro, 20$00; Dulce 
Soares de Matos - Pcdrouças, 15eoo; 
Grupo de Cabo~·crtleanas cnl Dakar

1 

291;J25; M.• Uarg. Castro - Lisboa., 
20$00; Mateus Mlmgala - Anlla11a, 
15$00; José Cardoso - Bristol, 15eoo; 
Alfredo Dias- Man1puia, (50$00 An~ 
golores); Iustltuto feminino da Baía., 
20SOO; M.• S.• VIeira - Alplarç~ 
20SOO: Emldio Gomes-Lisboa, 20SOO; 
Ana T. dos Santos - Lordelo, 20$00; 
Joaquina da. Silva-Carregado, 50$00; 
VIscondessa de S. Gi!ío - T. Novy, 
2oeoo; M.• T1·lnd. Abreu - Serra. da 
VIla, 15$00; M.• Júlia Fig.ro - Fun• 
chal, 50$00; Gertrudes, Pires - AI• 
ter do Chão, 20$00: n.• 1466 - Cf.e 
mara. de Lobos, 15$00; Perpétua Fur
tado - Lisboa, 20$00; M.• Inês Vle1· 
ra - Lisboa, 15$00; Dlst.rtb. na. E~ 
trêla - Lisboa, 20$00; Manuel d• 
Silva Jordão - Carrito, 20$00; M.• 
Rodg. Macieira. - Lisboa, 15$00; 4, 
dos Anjos - Cast. Rodríio, 20$00;, 
João Coelho Reis - Lisboa, 50$00; 
John Souto - América, 15$00; Fer• 
nando de Vllheua - Lisboa, 20eoo; 
Leonor Branco - América, 15SOO; 
Manuel Pedro Plrcs-Rabaçal, 30SOO; 
Baronez:a. do Seixo - Pôrto, 50$00~ 
Ana Garcia Pulicto Almeida. - Vldi• 
guelra, 150$00; Manuel Dias Rosa -
Mortágua, 20$00; Isabel Gomes da 
Silva. - Portalegre, 50$00; Delfi~Qo 
B. Ruela. - Ollv. de Azemels, 20eoo;· 
Dlstr!b. feita. por Ana Pa.trocinlo N .. 
ves - Ltx.• 100800; Manuel Josué • 
Mira - Lavre, 100$00; Cesariua. aa 
Piedade - Lisboa, 20$00; Josó M.• 
Nunes - Lisboa, 22$50; Estêvão d• 
Mala. - Lorvl\o, 20$00; Esmola do 
ovar, 115eoo; M.• Eug. Portelhelro-
Portalegre, 20$00; Asilo da Sag. Fa• 
mllla. - Vá!ega, 20$00; M .• Costa 
Coelho - ?, 15800; Alexandrino de 
Carvalho - Brasil, 18$00; Manuel 
Cunha. Moura. - Calde, 21$00; Lufe 
P.• de Lencastre - Tôrrcs Vedr~ 
50$00; M.• Isabel Figueiredo - Sola_ 
20$00; Francelina. Borges - Llsbo' 
15tOO; Rosa Herdelta. de Je~us ...., 
0\'ar, 15SOO: Càrlos Tava'tes Alme1• 
da - . ,Bras\!, "50too: ~rmellnd~ Lei· 
te" ..l?'Afuérlca, 2 dólàrcs; Maria. Ca, 
marinha. - Brasil, 15600; OaroUna 
P. Rodrigues-capuchos, 20$00; Leo. 
nor Carmo - VIla do Conde, 20$00; 
Ana. C. Sousa. -- Svora, 20$00; Al~l· 
ra Vieira - Boaldeta, 20$00; Maria• 
rida. Cartelhas - Mato~nhos, 50$00; 
Dlstrlb. em Cabeço de Vide, S2SOO~ 
Joaqulm Pulldo - Ntza, 15$00. 

A Sacra Oficina, Rua Luciano Cor~ 
delro, 92-1.• Eq,d• Lisboa, fabrica ~ 
\·ende directamente ao público l!lla.o 
&ens em madeira, ~ar!!m e musa., 

Não compre ao acaso .• e 

fotos As 
do vosso 
Bébé,séio 
muito pre-

• e caos as ••• 

A PELICULA VERICHRO· 
. ME exclusivamente fâbri· 

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tornam insubstituível, 
nas fotografias do vosso encan
tador Bébé : Rapidez, làtitude 
de exposição, perfeita repro
duc;.ão das côres . •• 

Mesmo se estiver escuro, ow. 
'Se o vosso Bébé dormir tran
quilo sob a capota do seu car .. 
rinho, tereis a certeza de obter 
uma bôa fotografia se usardes 
VERICHROl\fE. 

Para que este resultado fôsse 
possível, Kodak fabricou esta 
sua Película, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferen<;as de luz. Ao sol 
como á. sombra tereis sempre 
boas fotografias com 

«VERICH ROME» 
(Película de Kodak) 

Kocfak LICS . ·~ 3, R. Garrttl l i~boa .... 

RAMOS PONTO 
A «Vos da Fát ima» é a pU· 

blicação de maior t iragem de 

Portugal e aquela em que ot 

anúnt ios si o mais valiosos. 



CINCO MINUTOS AO CAVACO 

Galinhas, Bruxas & c: 
- Então, comadre Patricia, 

Que vai de novo Já ~la sua par
vónia? 

-Mosquitos por cordas, co
madre DJQnisla. A gente nunca 
>Ode andar tranqUila da sua vi
da, por c a usa da ladroagem! O 
mundo cada vez está. mais roto! 
-Mas que foi, comadre Patri

cia? Roubaram-lhe alguma coi
sa~ 

- A comadre, deveras, não 
sabe? Duas galinhas pedreses, 
llto trangas e um galo, lindo 
como um rei, que cantava à 
mela noite e às 5 da madruga
da, um galo que era mesmo um 
gaJão! E as galinhas? Tive uma 
pçna, que até cborei, comadre! 
sempre ouvir dizer aos antigo~: 
Çialtnha peàréS, nem a vendas 
nem a àts. E vêm aquêles demó
nios ro11bar-mas! 

Oxalá qu.,e. quem ma roubou, 
ainda venha a acab,... 2. pedir 
uma esmola! 

-Mau! não come-ce já " ro
gar pragas! Isso não se diz, co· 
madrel Peça mas é a Deus que 
l:erdêe aCI ladrão e o converta.. 
forque realmente, comadre Pa
tricia, a falta de temor de Deus 
é que faz Isto. 

Je todos tivessem consciência 
~ temor de Deus, não eram pre
cisas cha.ves nem trancas nas 
portas. , 

-Pois sim, comadre; mas a 
consciência. de certa gente, aoll
de vai ela, se corresse s~mpre? 
De mais a mais, Isto cá para 
llós, jlá criaturas multo rellgiQ
sas, de consc1êncta larga, como 
um cesto rOto. 

- Criaturas multo religiosas, 
Isso virgula, comadre Patricia! 
Pode haver um ou outro hlpó
~rlta, mas não vamos agora 
me cU r tudo pela mesma rasa! 
Lá por um burro dar um cou
re, com licença da comadre ... 

-Pois quem me apanhou ~s 
1allnhas é dêsses tais santeiros 
ie pau carunchento, por fora 
•ordas de viola, por dentro pão 
10lorento .... 

-Descobriu-o, comadre? 
-Eu ... não vi; mas dei cá 

'mas voltinhas e o tipo esta 
panhado. 
-Foram voltas de joelhos, 

~omadre Patricia? 
- /11 está a comadre a fazer 

çouco! 
- Perdão, comadre, até estou 

~ Interessar-me! Quem foi o 
gatuno e por que artes ou por 
que voltas o apanhou? 

- Nao lo! outro sen~o o meu 
rlzlnho da Carrjça... Aquêle 
b•rljaças ... 

- o quê? o tio Zacarias? 
-~se. todo chapadl.nho! 
-Não acredito, coq~adre. Te-

nha paciência. l!:sse Individuo 
foi toda a vida um homem sé
·rto, trabalhador honrado, nun
ca quis dez réis de ninguém. 
Esteve a servir em casa de meus 
pais, que Deus haja, e sempre 
disseram que o Zacarias nu'uca 
pego11 no valor <!uma aresta! 

-Então foi esta a primeira! 
-Mas quem lho disse, coma-

<ire Patrlc!à? 
-Quem mo disse. sabia mais 

do que nós, ÇOJlladre Dlonlsla. 
- E não se pode siiber que 

tol~ 
-Já que a comadre está a 

querer tirar nabos do púcaro, 
vou despejar tu<lo. Olhe: eu e 
Já o meu Bernardino dávamos 
voltas ao juizo, examinfimos as 
pêgadas, pensávamos num e 
pensávamos noutro, queriamos 
a toclo 11 pano descobrir o ga
blni: não era tanto pelo roubo, 
como llelo. desfeita: 

Vai depois a Brlglda da Ma
rucas e diz-me: Se fósse eu a ti, 
dava u171a$ voltas... Conheço 
pesso~ m~ilo er~tenàida 110 as
sunto ..• Bota umas carttnhas ... 
mais umas rezas, alhos e "buga
lhos e bichas cadelas ... e pron
to! o ladr<lo apareci'. é fatal! 
-E a comadre que fez? 
- Copsultel uma mulherzi-

llh~ de virtude, multo Inteli
gente, que me mandou levar
-lhe !eH~ <lo meu RUintal, dois 
ovos frescos, penas lias gallnl\as 
P. paJ.laas alhas. 
-E depois? 
- Depois torne! Já com aquilo 

t11do, fez-me multas preguntas. 
fez umas rezas e umas papas, 
~tou as cartas e no ttm rasgou 
o mistério. 

-Então quem disse que foi? 
-Que fôra um vizinho dos 

madre D!onlsla. Foi êle e não 
lo! out10! 

-Agora então falo eu, coma
dre. 

Primeiro, a comadre fez mal, 
e multo mal, em dar crédito a 
essas onzeneiras, que por tudo 
~ por nada, apontam para a 
bruxa ou para os penteeiros. São 
más conselheiras. Precisavam 
duma carga de marmeleiro. 

- Mas, quem se vê com os 
seus males, procura, comadre 
Dlonlsla! 

-Procura, sim, por meios li
citos. Mas o que deve procurar, 
antes de tudo, ê ter juízo! Quem 
aiJda por casa dessa gente, !la
do em que lhe adivinhe Isto ou 
aquilo, francamente: não tem 
os clnco inteirados! Pois se essa 
genta tivesse o poder de adivi
nhar. t~rava a sorte grande ém 
todas as lotarias! A comadre é 
de bom tempo! 

Depois, a comadre fez uns 
l'ouccs de pecados: acredlto\l 
no que lhe disse a adlvlnha
deira; suspeitou · num homem 
sério. coitado, que tave a Infe
licidade de morar ao pé da sua 
porta, mas que nunca foi ca
paz de bollr no que está quie
to; levantou-lhe uma calúnia 
perante o público; deu escãn
dalo em andar a correr par~ a 
bruxa, todo o povo o soube, com 
certeza; fez talvez nascer ódios 
e Inimizades jla parte dêle ou 
da famllla. Vé, comadre? E tu
do por você s2r uma supersti
ciosa! 

--Mas a mulher acertou em 
tudo o que disse I 

- Como sabe que acertou? 
-Porque era tudo a calhar! 
- Isso é por acl.SO! Se lá mo-

rasse ao pé de st outro qualquer, 
passava com as culpas, da mes
ma forma! Se lá morasse eu, 
por exemplo, a comadre pu
nha-me a carapuça em mim, 
porque também tenho 111hos no 
Brasil, flz um jantar no outro 
dia e até tenho feito o· jantar 
todos os dias e além disso so
mos amigas, como o tio Zaca
rias era. do seu homem! 

Já vê a comadre que as bru
xas. têm sempre a mesma can
tiga! D1zem o que lhes apetece. 
aqui calha, acolá não calha, mas 
os lorpas vêm de lá convenci
das! Outras vezes t~m agentes 
esp3.lhados por essas terras, que 
informam quem são as pessoas 
que lá vão. quais os seus vizt
nhos, etc. Essa gente, que anda 
a Intrigar a humanidade, a apa
nhar dinheiro aos papalvos, 
precisava de que as autoridades 
não trouxessem os olhos fecha
dos. A sombra! Só aí era o seu 
lugar. De mais a mais, tais cria
turas levantam falsas testeml.l
nhos, são a causa de inlmizaçles 
sem conta. levam multa almi· 
nha ao inferno. E olhe, coma
Qre, tão culpadas são elas co
mo quem lá vat; porque, se não 
tivessem fregueses, fechavam a 
porta e cuidavam doutro modo 
de vida. 

Oomadre Patricia: fez m~J. 
Deu escândalo. Roubou o boro 
nome ao pobre do velhote, que 
de mais a mais Já não é llo-
em-qtw~<> ava~r-nmro~ 

dos quintais. Agora o seu papel 
é pedir-lhe desculpa. dizer pe
rante o público que não acl'edi
ta que fOsse êle o ladrão das ga
linhas e continuar a investi
gar, se quiser e puder, a ver se 
descobre alguma coisa. Mas pelo 
caminho das adlvlnhadeiras e 
botadelras de cartas, não che
g~ Já, n~m que al)de sempfe. 

ANGELO 

f.' /MG esquecer 
o ABC 

A 
aniverstirios 

n 
baptiM,dos 

c 
c:asamt~ato.s 

nem a {nfÜ!idade de objectos 
p~óprio.s par a PRESENTES 
expostos e e1H ve1tda 11a grtm· 
de e afamada 

OURIVES.4Rltl' AL/ANÇ.1 

da Rua das Flores, 191-Piirto 
Tele/ .• u;;~, Ci?Jc:o. Quatro, Um. 

e.squccer 
o,! B C 

mais chegados ao pé da porta, 
muito amigo com o meu ho
mem. tendo um [Ilho para além 
das á.g11a3 salaadns e q~e preci
sou d~ ullnhas para uma J an
tarada. 

· E!ectlvam~nte as Sardinha& da-- e III· 
c!e conserva& 
aão~aa 

ola 
- Mas afinal de contas, a 

>rucha. n~q disse que lo! o Zaca
rlat? 

Que""""'~ 
Como 
.nhas de Coni!~ 
Abrimos~ 
sardlnll~~ saoem pouco. 
nisalmas, - Ãgradaveis, dá·me 
m~ da-11\e mal.s, <18·111• I!Uil!, 
dá-me ~~~&Is. d~-!l\e ma,ls, di
me ~. dá-me ma~. da-me 
mal5, dã-me m:als, di.-me mais. 
dá-me- mals. d.:á..m.e maiA, dá· 
me mab, dá·me mais, d•-me 
mais, dí...me mab, dá·me maLs. 

VO% D~ FÃTIMA 

Conversões notáveis 
à religião católica 

Saiu hã pouco um livro da ao comunismo e ao cárcere, deve 
Casa Pustet em que o seu autor, à fascinação da Eucal'lstla a suli 
P .• Severino Lamping da Ordem conversão. 
Franciscana, transcrevia qua- Henrique Maton·as, secretárlq 
renta e duas declarações de ilus- gerc.l da cJuventudc vermelhall 
tres P<'I'Sonagens dos nossos dias qa Espanha, voltou através dQ 
que, depois de aturados estudos comunismo e do espiritismo, à 
e com a graça do Senhor, abra- Igreja paroquial da sua priiilel
çaram a Fé Católica. Ejão no- ra Comunhão e à lé da. sua 111-
mes bem conhecld'os de Monges, làncla. ~nica fonte, dizia, d'a 
diplomatas, poetas, professores, «Justiça sociab. 
banqueiros, oficiais, atletas, que o consul norueguês, Eln~r 
se sucedem nestn.s páginas, e Berrum, fêz-se católico três anos 
que P<"rtencem aos mais varia- depois de ter chegado ao &rau 
dos palses da Europa e doutros máximo <ia maçonaria, de que 
Continentes, como Alemc.nha, fazia parte. Inquieto na lnvesti
Austria, Hungria, Sulça, Holanda, gaçáo da verdade rellgjosa, ti
Dinamarca, Suécia, Nol1lega, ln.. nha freqUentado as !&rejas qe 
glatelTa, Escócia, Irlanda, Fran- várias seitas protestantes e an
ça, Espanha, Rllllsla, Estados g!lcanas, encontrando m~lor 
Unld'os da América do Norte, Ja- contõrto naquelas que tiiJl)am 
pão, China, tndla, A!rica do Sul. uma liturgia mais rl<a. Levado 

Cada um dêstes convertidos pela mulher, que tambéln ansla
expõe por seu próprio punho as va por satisfações espirituais, tol 
causas ctetermlnantcs da sua assistir às práticas dUlll sac8r
cnnversão, e entre os motivos dote católico na Jgre)a d~ S. 
que levaram êstes Insignes pen- Brlglda cm Fredrli;stad. Senti~ 
sadores à verdadeira Fé, encon- logo o ln!luxo d3Spalavras quen
tramos !actos e razOes varladls- tes do ora<!or, mas só qepols de 
sllllas. Como são misteriosos o3 jonga resistência, ~e eiJtre~o~ ao 
caminhos do Senhor! .,.tuclo da. histotia norue~esa. e 

Um médico de Berlim, o dr. da doutrina católica. e se per
Eduardo Schael!er. aprotundou- suadlu cl:IS l.ncoer!pclas do pro
-se no estudo da natureza, en- testantismo, e de quanto é lógl
controu-se durante a guerra com go o ensinS4Uento ca.tóUco. 
alguns piedosos sacerdotes fran- o obstáculo maior que teve a 
ceses. teu Unos de Apologética, ,,operar foi o l"'rtencer à maço
aprendeu o CatecLmo com um naria. E ~ó 0 venceu quando sua. 
Jóvem Capelão do ~~J<ército ale- mulher se converteu, ao catoU
mão e encontrou o Caml!llhO de cismo. Tinha dirigido Insistente• 
Roma; há catorze anos vive fe- ta N s h 
llz na Religião Catollca. o seu men ' a osso en or aqqelo. 

oração do lntrolto da primeira 
trabalho eS]llritual foi longo e domlnga do Advento: <VIas tu!LS 
ál'duo; nas suas declarações mos- Domine demonstra mihi et se
Ira bem quanto foi extenuante mi tas tuas edoce me> - mostrai
a luta centra os inveterados pre- -nle, senhor, os vossas c!\mln:Qos 
coneeltos do protestantismo. _ e 0 Senhor ouviu-o, 

Diz êle, depois de Catarina 
Eme1ich. ll,Ue os pagãos entram Um camplão de corridas, o 
na Baslllca de S. Pedro pelas preto Ralph H. Met<:alfe, e um 
portas abertas, ao passo que os Camplão de pugilismo Knute 
protestantes têm de atravessar Rockne exaltam a •uperlorldade 
as parecles. elos prazeres espirituais da. ver-

Uma senhora holandesa, Fran· dadelra Fé, sObre todos os trlun
cisca van Leer, de familla ju- tos em partidas despo{tlvas. P 
daica, depol~ duma vida cheia exemplo dos companheiros cató
de aveJ.lt~tras, que a anaatou até licos das universidades qqe f{e
.Yrl\/"h._~-..-.·.-.-.·.-.. -..... ~·.-r~-.-.-.-.wti'J#w"'-·N······"···-..._ 

ylfz/ ... 

' 

t I• 
'1 

que se as sarditlhas, 

q;wndo as pesco, já vtessem 

assim ... em conseruq, pronti-

nfws e goslo.ws ..• • 

,_ 
• 

~Uentaram, conquistou-os para a 
R<lll&lão Católica. 

O professor russo, dr. Iv~n Pu
z:yna, aproximou-se do catolicis
mo, impressionado com a ruína 
da <lllrejtl ào Estado> do Czaris
mo. Em Berlim teve ocasião de 
estudar a doutrina católica. Sou
be dos fenómenos Inexplicáveis 
da vida. de Teresa Neumann

1 
in

teressou-se peJa vida de S. Tere
slnha do Menino Jesus, e atn
bue 'à Intercessão desta Santa a 
sua conversão à Fé Católica. 

O professor da Pontlflcla Unl
versl<!ade Gregoriana de Roma, 
L. M. Balasubrahmanlam S. J., 
nascido no indulsmo, percorreu 
todos os graus do racionallsmo, 
para alpançar os acumes da tjlo
~mfla catollca. 

O ilustre Jesuita. compara pre, 
cisamente a sua conversão a uma 
cxtenqante mas consoladora as
censão alpUla. oA sede da verdade 
e da j\lstlç~ foi o g\lla da sua as
pensão. 

Os exemplos, poder-se-lam 
multipjlcar, diz o autor, mas esta 
pequena galeria. de •·etratos ti
picos de chon\ens convertidos à 
Igreja> ajudará a confortar os 
crente~. a dar col'!lgEl!U ao,s lnde• 
cisos, lUz aos que procuram ho· 
nestamente a, verdade. 

Sob a protaçção da Nossa 
Senhora da Fátima 

Retiros do Clero 
Como já no ~no passado, tam

Pém êste ano se reünlran1 em 
Fatima a taur o seu retiro es
piritual l!fUPDS de sacerdotes das 
Dioceses do Alentejo. 

Os da Arquidiocese de tvora e 
da Diocese de Beja estiveram ali 
desde o dia 3 até ao dia 12 de 
Setembro. Eram em número de 
cinqUenta e cinco sacerdotes a 
que presidia a figura veneranda 
do sr. Arcebispo de tvora. 

Os de Portalegre estiveram di
vididos em dois turnos num total 
de cêrcP. de 100, não tendo vindo 
o senhor Bispo de Portafegre por 
!alta de saúde. 

Que NosEo Senhor abençoe os 
seus sacerdotes! 

Retiro dos Irmãos Terceiros fran· 
ciscanos. 

Iniciados o ano passado no 
Santuário de Fátima os retiros 
para Terceiros Franciscanos, e 
tendo deixado ficar as melho
res. recordações e bor.s frutos, 
quiseram os organizadores que 
êste ano se repetissem. 

- __ ., ·-· --.:~. 
PHILCO 

f'iovos Mo~elos 1936 

Para corrente e baterias 
Tôdas as (mdas · 

CONCES~lü:\ARIOS: 

Arnaldo T riodade & C.' L. .. 
Rua Formosa, 307 - PORTO 

................................ .,.,.-.t"a .... -............. -.-.................... ...,.. ......... ~ .. , 

Nossa ~enhora ~e fátima no ~stran~eiro 
\'ão partir, dewis de serem 

benzidas no Santuário c tocadas na 
Imagem da Capelinha. das Apariçõ~s. 
as seguintes estátuas de Nossa. Senhn
ra. de Fátima, qU!f foram ~ncomen
da.da.s: 

SVIÇA - para a. Igreja. do Mos· 
teiro da. . Pai);ão de Cristo (Kloste,: 
Lcidcn Christi), Gonton, no ca.ntãp 
d'Appenzell, cncomend~da pel~ M~
dro Superiora. 

ALEftlANI.(A - para a igreja de 
Commondor[. ducado de Ba.den, a 
pedido do Hev. Karl Ebrler. 

- Optra. para a. igreja. de Uuter
gricsbach cm Passau, cncomonda do 
Rev. Joseph Fritscb. ·· 

POLóNIA - Par.~. Tlumcz-Stanis
Jau, encomenda do Mgr. Dom Scis
kala. 

JNGL.-tfERR11 - 1(11tilhas ;,gld· 
Sli$ 11a América Central. 

Da ilha. da Trindade {Trinidad is
Jaud) foi requisitada uma imagem de 
Nossa Senhora de Flitima.. pelo Rev. 
.:\1. T. O'Nicl O. P. para ser expos
ta <i. veneração dos fiéis na. Igreja 
d 1.1- S. Patrício {Saint Patrick Chureh 
- New Town) a. expensas da Famí-
lia Gouveia. que ali habita. ·· 

No ConQo Belga 
Nossa Seuhora de Fâtima - A eo. 

lónia Portugue~ dç Matadi .(Congo 

Belga) _convidou o Senhor Bispo de 
Angola. a ir àquela cidade inaugurar 
o culto d~ Nos~a Penhora. d~ Fá.t!ma 
e pregar. 

E~ Fribourg ( BreiUDD) 
-o c1Botç von Fatima» que .liC pu

blica. em Alemão na. cidade de Basi· 
leia. (St.Vça.) ~ cuja mis.sd.o f; ~ornar 
conhecidas entre os países de lín

gua. genn&nica. as maravilhas de Nos· 
u Senhora sob a invocação de uFa· 
tim~''• descreve no número de 13 dq 
04lubro a nercgr~uação à: igreja de S. 
Kourad, cm Fribourg, onde se vçne~ 
ra uma. estátua ida de Portu~al. 

For-c~,m mais de mil 'pessoas de t.õ
das as idades !} classes, que juntas 
rc:t:aram o rosário cm honra de N .• 
S.• de Fátima, e que depois escuta· 
ram cheias t!e devoção as palavras 
do prêgador que a todos que 6nham 
vindo inflamou no amoJ\ c na ;vcne· 
ração à. augusta Rainha. :Viam-se cor· 
rcr lágrimas de comoção e de alegria. 
e todos sentiam que mais uma vez 
estavam com c1a sua Máell.' Durante 
a procissão na lgrf'ja, com o Santís
simo, que acompanhavam com liriDii 
meninas vestidas de branco, canta
raru todos cheios· de amor o lindo 
cJ.ntico de Fãtima:"' u!:iôbre os braços 
da. azinheira» que é aqui muito po
polar. 

J • 

•. 

Combinada. com o sr. Bispo de 1 
Leiria a data mais conveniente, 
realizou-se em Agosto o das Ir
mls, e ficou marcado para No
vembro ·o dos Irmãos qe 15 a 19. 

' • 

As çon<!ig~s são as do ano 
passado. 

Para. a inscrição e informa
ções, dirigir-se a D. Maria Jo
sé Mqntelro - Leiria. 

Retiro dos operários do Santuário 
De 21 a 24 de Novembro esta

rão Oõ operários que trabalham 
no Santuátio, em número de 
1~0. em retlto esplrl,ual. 

APOLOGÉTICA POPULAR ... . .,, ~... . . 
canms!o 'de dois e~crllores 

poriiiOneses 
No dia 8 de agosto passado tol 

solenemente colocada no prédio 
onde faleceu Ramalho Ortigão 
uma Jáp\da, um medalhão do ex
tljlto escl'ltor. 
Qu~rra Junqueiro na <Velhice 

do Paàre Eterno> e Ramalho 
Ortigão nas cFarpas,, com a 
sua critica mordaz e superficial, 
procuravam demolir a cr .. ença do 
povo e abater a obra gigantesca 
de Jesus e da sua Igreja. 

A!lnal reconheceram o cami
nho errado que tinham seguido. 
Ampos morreram abraçados à 
Cr11z. Guerra Junqueiro quis 
ser amortalhado IJO hábito !ran
clscano e q\le no seu caixão fOs
se bem patente um C'ruc!ljxo. 
R~malho Ortigão voltou, anos 
antes d~< sua morte, á cren-
ga que o embalara - pequeni
no -, recebeu consciente!pente 
, a reu pedido os Santos Sacra• 
mentos e na hora suprema os 
seus lábios ressequidos oscula-
r~m pledosalUente a Cruz onde 
mo>reu por todos· o Divino Sal-

SHIJI'NlV 
. ~~,.,. UD Y '"' PÃ T /.tiA 

w.t t:ICHIN 

Projecto do Santuário de Nossa Senho{a de Fátima a 
em Coçhin Cl11dia inglesa) 

levantar 

Nota As inscrições na fachada dizem: Refúgio dos pecado-
res, rogai por nós - Nossa Senhora do Rosário de Fátima, rogai 
por nós. 
... rl'h ...................................... ~ .............................................. .. 

PHOENIX 
C.' Inglesa de Seguros • 

Máxima garantia 
~s melhores taxas. 

Aos Ex. mos Assinantes 
A «Voz da Fátima» tem tan. 

tas centenas de assinantes que 
nunca pagaram as suas assinatu· 
ras que. com regularidade, re .. 
cebem já há anos!!! 

É certo que a uVoz da Fáti• 
man não faz cobrança pelo cor~ 

. ... reio, mas conta com a generosi .. 
20- Av. do~ Ahados =--Porto daqe dos seus amáveis ao&inan• 

vador. tes. ••.•. ,.. • .._._ ........ ._._._._._~~.._.,.,.......-..~...,.~-.·.-.v.-.....,..•~..-.-.·.-.·., •• ._..._._. ........ tf.•A·,..·.·.-.·.····~""··rl'rl'•·••.-.~._..w...........,i.•·".-"•"··"··-'""'""'"•""•""•.-.·····•·····.-........_w.-. 

tJ. A e ,-: Mde 1a,ç011 mdo da Acçao Cató- na L tga dos Homens àe A.cçao A's 
~ ztaa • de aue Jaz parte a Ju.ventu- Católica e a sua Senhora ua Lt- ilfiDSIS • • • I•• ele catól~a Feminina. · para que gc àe Ac_çao Cató!Jctl Femíl!ina!> U • o • 

;;:;,_.,. ____ ,..,... os seus netos e os que hdo-de ser dfo: de la a Maria. • . • 

. . 
. ,~~o,t~~·,o,•o.'n"'os encontrem melhor __;... csom. bom. contentem .. se. por rnSfO-ReJ· n d (lesta tettn com as cachopas>. 11 

C me .. C~ " pa~~e ~::s'Dc;~~ g tl~!:./:oe :a':!il~~ reira~;ara a próxima é 
0 

sr. Pe- Jacistas! Um novo ano de tra..,. 
~ U "-' roupas, os animais para o traba~ Todos se riram. e o Regedor balhos! 

Tinham acabado de soar 12 ba
rlalaàas no relógto ~a tgreja ma
trtz quandQ Teresa viu chegar 
ao iuuar vizinho a Ti1Ana da. bUa 
aldeia acompanhada duma /1lha, 
bela rapariga sàdta, alegre e tra
balhadei ra. 

Jã ttnham. vendido os ovos e as 
galinhas e agora forneciam-se 
dos géneros precisos para oovêr
no, durante a semana. 

lfl,o, a nós que temos urna alma conclutu: «Quem se mete com Avante à conquista áas nossaa 
-«Eu também sou da Juven- n4o nos criou para vivermos co- raparigas ... -. irmãs! O nosso campo de·bata ... 

tude e ~e. me aparecer um rapu;: mo 08 brutos. Deu· nos compreen~ cCom. as ;actstas ndo se leva a lha é 0 meio agrárle? Que n~ 
de teiçdo, bom e trabalhador q~e s4o para vermos as coisas. E nós melhor!. não escape em eira, nem vinha, 
pense c<l ao meu moào t~mbtm naa reUnt6es h11bttuamo-nos a Mafalda de S. Gens nem outeiro, nem aldeia uma, sá 
me caso. E mesmo a Teresa. aue perzsar, mas a pensar bem. rapariga! Uma só alma! Um só, 
fica a tomar conta da gc~t.te até «EU n4o quero viver como as coração que não pertença a crts .. 
a sr: D. Mafalda sair do colégiol eraS QUe se prendem às carva- Cantares· Jacl'sfas to! ' 
é capaz de ser uma boa àona ele lhas e vivem do suco delas. Nós -Mas espera, jaclsta! Vais ar-
casa?, devemos, primeiro na Jamílta e mada? 

- c:Mas, ó meninas, o que é depois po nos&o povo. a;udarmo- u TT 
1
1. , Um combate, uma conquista 

lá isso de Jubentudes? No n()3s0 -nos uns aos outros com carlàade • en .. ,a a /lOS . não se eml'reendem ao acaso, 

- Só não declaro\1 o nome: 
de resto, levou ª's mesmas vol
tas, porque tudo quanto ela dl
zta, tudo calhava no mesmo: o 
tto Zacarias, com o meu Ber
ll&r<!lllo, ~ram que nem a unha 
~ ç•rne; o v!zjnho mais c!\ega
c!o, li se sabe que é êle, só se 
mete 11m çamlnho ao mel9; 
tem um tllho no Brasil; e no 
outro dia casou-lhe a filha mais 
D(JV!l a Basllissa, aonde fez UJlla 
boda. que até os cãls comeram 
b\fes! 
~E ossos de galinha, coma

jre Patricia! 

Quando 
diário, o 
sempre as 

precise dum 
calóiico deve 
~<Novidades>~. 

jornal 
pedir 

- cBom dia, Tia Rosa:.. 
-«Deus t1 guarde .. Tt'Ana; en-

t4o que novidades ha lá pela nos
sa aldeia?-. 

tempo vivia-se sem essas coisas e é nossa vantagem pois na oc(l- Tudo quere preparação. 
e a ge.nte erÇ< melhof. Nilo se sitio que prectsarmos também te- O VOSSO Reino, Arma-ta de orççao: no teu tra· 
viam os deSaforos que :se v~em remos quem nos a;ude. balho, nas tuas pênas~ nas tuas 
1\o'Je>. - <Bravo, Terestnha, falas já I alegrias levanta o teu pensar a 

I 

-Daqui não há tugir-lhe, co-

,-~~9' CIMENTO 
fabricado segundo os mais moderno• procu
sos sc:ientlfiços n,as Instalações modelares de 

MACEIRA-LIZ 
FI&Calizaçlo permanente de t6das as taset 

do fabrico 
no.ooo toneladas de produção anual 

11 ANOS OE FABRICO EM FORNOS f\OTATIVOS 

~MPUSA DE CIMENTOS DE LEIRIA 

Sede: Rua do Cais de Santarém, 64, 1.' 
Telefone P.~- B. X. 2 1331 

Filial do Norte: Rua formosa, 297, J.• 
Telefone 4193 

AG®NCIAS EM TODO . O 

LISBOA 

PORTO 

- cOra deixe-me cá, Tia Rosa! 
Compreí a semana 21assada uma 
coellta tao ltnàa para tazer cria
çdo, ndo sei que mal lhe deu ... 

·morreu-me ontem... O Manei 
Lu!s tinha- a jumenta à nora, vai 
o .animal prendeu-se a P.erna ao 
engenho ... quebrou-a mesmo aqui 
no quadril. Salvo, salvo seja!:. De
pots do na1.·;ar minuçiosam.ente 
mais alguns acontecimentos no
táveis, pregunta: cA Teresa iá 
lhe contou a grande novidade?:. 

-«<sto é uma boca sagrada/ 
D1ga lã. vocemecê, settiJ.ora~. 

- c.Entdo ndo sabe?! A sr.a D. 
Lui-~inha, /ilha da senhora Con
dessa vat casar!• 

-- Ah! Santo 110me cte Jesus! 
Palat·tcl?! Se udo tora a Ti' Ana. 
eu ndo queria Crer! Uma. meuina 
tão amiga da.\ totsa~ da Jg,-eja. 

,_ tiOlhe· lá», atalhou a ·Marta, 
a quem impacientavam aS excla
mações e espantos da Tia Rosa, 
cVocemece mto se casou? ... n4o 
teve tanta pres~a em cuMt ,.: u sua 
Francisca?> 
· ~· cSI'rn .. · mas.. mas .... 

• • 

- <É por, no · seu tempo, não quási como o senhor Abade!> dts- Deus e oferece-lhos, por Cl;lsto aCJ 
terem pensado em Juventudes se uma voz atrae dela. Era o re- (c Venha. a nVs o Vosso Reiuon Pai do. Céu. 
que existem hoje ~s$es desaforos! aedor que se recusara. a deixar Nós Vos queremo! Senhor! 
vocemecé nusce1L ... viveu ... sem entrar a filha mais vélha para Sem V\J~ não somos Jacistas, Arma-te de bom exemplo; em 
se importar que outra& raparigas um grupo jacista que se estava Sem vós não temo'5 valor 1 casa, no trabalho, na tua aldeia 
precisassem. de uma palavra, um o'rga11tzando na vila di~endo que que ninguém note em ti menos 
conselho ... n,unca pen~ou QJI.e. a ndo gostava de not'idaàes. n cal'idade. menos perfeição no 
éste mundo, vimos tazer qualquer - cEnttlo é isso que vocês v4o t.rabalho. 
coisa ... casou-se sem prucurar aprender à reüntão? ... Olha lá! ... uVcoha a nós o \'osso Reino:a Arma-te ainda de ·generosida-
saber 0 que era nem se preparar Se t-u fôsses c4paz de me ensinar Venha. Ele ao uos!>O lar; de incontUclonal; dâ, pela. me~ 

,para esse acto tao importçn.te... a minha Margarida a ter o teu TransfonuC o nosso trabalho, ma medida que recebeste do se .. 
creou os filhos sem. saber para :ven~ar ... estava capaz de a dei- ~um cot:a~ãÇI a rexarl nhor, com amor, com caridade. 
qui!... deixou a nossa aldeia ·por xar entrar para a assoc-ação ... :. com o entusiaSmo de rapariga. 
uma vila com tanto povo sem - .-A Margarida e a Antoninha III O inimigo · espreita! 
pensar nos pertgos qu~ at os es~ também ... -. arriscou a Maria. De quem será a vitóriâtl 

I t Ah ' s te ll 6' Reinai Si>uhor .adQ.l'ado, As 1 c Jst R I' veravam. e agora amen a-s.e por- -c . e sa m anos s . :. armas .... por r o- e . 
que ndo tem milo neles.:. -cM as senhor regedor, tam.- Nos nossos camlJOS t-ambém .. ~ 
-"Mas o que 1.1i14ham as ju- bém. há pãra as mais 11ovínhas as ltcinni no pão semeado, 

tentudes remediar as minhas B{n;aminas, para se trem .. habi- Por rada grão, llujn t'em !..~ 
desgraças?· Se o meu. lu. ..... nem !Os- uTando), dtss~ a Teresa um pau· H' 
:se ?'ivo já nacla dtsto seria as-1 co a m~do. 
siut!> E u Titr. .Rost' Limpata, com -- t.O sr. Abade ;á me carou o 
a pouta rio "''e ~lut, um.u. ldgrima I rapaz p(1ra ~ Jm,entude m~scult
cle sailciade. 1za ... Dli~t la - também me que

- 40fQa, senhora. Eot por os refs Ietar a mím e 4 'Patroa?/~ 
rapazes e raparigas de agura nqo- - •Também lá tinham o seu 
serem. eo111o os_ doutro8 J.t11i.."1 J.:.~, I lugar ... a Igreja não e. sQueceu. 
e 'POr se verem. tantas llesgr11.;us nin{luéuu. 
qu~ a Igreja, COJ" l!fl.rl.nlto ele ....... ~A1!lC/,a )l~i-dc t~r VOCC!!'&'~~ 

• 

uYo•nha n U~i.., \'o<;~ Reinou 
Ueine' E!ru' tudo o \~ossó Aluo\· l 
Yó-. sois o Reohor da tura, 
A terra e Yo~;sa, Senhor! 11 

Y in na do Castelo 20-X-93-5 

JLÇ!Ú!! 

Assim como a môsca _quO 
se deixou pegar ao mel não con• 
segue \ já voar, assim . a almo 
que procura as consolações sen .. 
síveis não tem' a liberdade de 
espírito nem consegue servir a 
Deus em verdadeira contempla
'~' = .$. oloão da Cru!. 



CRUZADOS . . de Fá-tima 
Doando poder ser! Uma riqueza que tem sido Novembro, mês das illmas · No meio ~o mun~o mas junto ~e Deus 

Cresce cada mês o número 
dos q ue dão o seu nome e a 
1ua quota para os C ruzados de 
F áil'ma. Somos já a maior asso
ciação que existe em Portugal 
- e nunca houve a té nenh uma 
oÚtra uhião com tão grande nú
mero de a ssociados •. 

M as isto nã o é o fim para 
que existem o s Cruzados de Fá
tima l Se fôsae, francamente , 
quási não valia a pena , Porque 
é certo que já é m uito que haja 
uijla fôlha d e papel, ~heia de 
boas e belas ideias, gue cada 
m ês visite centenas d e milhares 
d.e casas portuguesas! 

Mas não nos ilud amos: isto 
nã.o é o no~so fim. Isto é ape
na.s um meio, para se fazer coi-
iA melhor. ' 

Pensemos um bocadinho : 
~uem . aio ês~;• tre~ntos e tan
tos nul que )a estão recebendo 
o jornal ? São todos, mais ou 
menos, já cató licos; são mais 
n umerosos nas vilas do que n as 
cidades e nos ca mpo s ~do que 
nas alde ias. 

E onde e stá, o mal q ue dese
jamos combater ? O nd e estão 
mats numeroaos os que v1vem 
longe da fé e , portanto, do 
amor a Deus, a favor dos quais 
é mais urgente esta Cruzada ? 
Estão mais nas cid ad es, que nas 
vilas. mais nas aldeias do que 
nos cam pos. 

De maneu a que êsses ·qu e 
n.ão recebem - nem talvez, ~n
da a gora. o quisessem receber, 
n em talvez seja êste o jornal d e 
que ê les precisam - êsses é 
que são o / im _que nós quere
mos atingir. A nossa quotazi
nha é o meio para chegarmos 
!. êsse fim. 

..!. porisso que todos _quantos 
pudermos temo~ o d ever d e 
pçnsar ao mesmo tempo 
nó, · e nesses. 

cm 

T emos de. pensar em nós 
Ao receber o jornal. e dizer. 
,q ue se o ~Ue damos é só o mí
nimo, só os 20 centavos men
sats , já no papel do jornal se 
gasta connosc9 u ma boa parte 
dessa quota. Temos d e pensar 
nos outros e d izer: que é preci
so dar a êsses outros jornais 
mais fortes que vençam a sua 
f rieza em face da religião. e 
conferên-cias . e livros. e tudo 
que os possàl conquistar - e 
tudq i1ao, que é o .verdad~lro e 
grande fim que todo o Cruza
do se deve 'propor, só se fa rá 
quando puder ser I 

E só p oderá ser. em grande 
escala - porque alguma coisa 
disso já se faz - quando do 
meio da grand e ma~sa dos c ru
zados forem surgindo os volun .. 
tários d e quota. mator: os d e 
Cruzado/ -

Um de Cruzado 

desprezada. -- Plantemos 
árvores de fruto 

Na última Página recomendá
mos aos lavradores portugueses 
que plantassem árvores de fruto, 
multas árvores de fruto. Sem 
fruta n ão se pode gozar boa saú
de. t constitui também um ex
celen te n egócio. 

Dias depols. a Págl11a Agrícola 
das Novidade& brilhantemente 
dirlglda pelo eng. agrónomo dr. 
J úlio Eduardo dos SantOs (que é 
também o director da ilustração 
católica RenascenÇa). publicava 
um artigo SObre o mesmo assun
to, QUe passamos a transcrever : 

Estamo0 convencidos que a. nossa 
riqueza.. agticola. melhoraria. 1~enao, 
S& nalgumas .regiões mats propl'iu 
para. tal, se_ intensltlcassem C('rtas 
culturas dçtlnada.s lt. exportação. As 
vezes uma. cultura. que à. primeira 
vista parece de somenos importância. 
e · a~ · improdutiva,- pode trandor
mar~e numa fonte imensa. de rique
za. e <iar lucros 1mportantisslmos. 

Quem há uns trlnta. anos passasse 
pela. costa italiana, que vai de Vln~ 
timlglla. até perto de Génova, tinha. 
a. sensação de a.tra.vessar uma. rcglii.o 
1ncult.:l. e de poucos frutos económi· 
coa. Um . dl&, começaram ali a. culti· 
vru· flores, em larga. escala. A cultura 
deu :-esultados tais e tantoe que a ex
portação de rosas, cravos c out1u 
flores para países do norte carreia 
pare. a. Itâlla. v!rlos mllltõea de liras. 
E a. tegi!o hoje é lindfssima e opu
lent:l. 

Coisa. id&ntice-. se passa com· a re
gláo levanttna. de. Espanha. que tem 
o seu centro em Valência. Ali é a cul
tura. d& fruta., mormente da laranja, 
que atrai imenso ouro estranjeiro 
para a. reahi.o. 

Era. a cultura. em larga. ucala da 
fruta que se po<Ua. tentar com êxito 
entro nós. Ela. jfl. se começou ao norte 
de LiSboa, e os resultados slo bastan
te aprecié.vels e cheios de prometedo
ras esperanças. 

Porque nil.o alargá-la e lntt.nsificá
-la nas regiões próprias para. es38. cul
tura.? 

Ao frutas portugUesa::~ exportadas 

na lavoura, duma, forme. pré.ttca, scn1 
grandes dispêndios de tempo e tle di· 
nhelro, empréstimos de tres ordens: 
Para. sementeiras. a. pagar na. épocoJo 
das colheitas; para alfaias e gados. a. 
curtos prazos; e, tlnalmente, empré'\
tlmos a. longos pre..zt:s, para. a. compra 
de propriedades, melhoramentos, repa.. 
rações, etc, . 

!:&ses empréstimos seril.o feitos pe· 
1~ Caixa. Geral de Depô61tos, a. juros 
muito baixos, :podendo as CaSo~As do 
f'ovo vlr a. servir como 1ntermedlártss 
para efeito de 1aentlfi~o. avalia
ções, e.tc. 

Jà. estou a. rodear-me de pessoc.s ca,.. 
pazes de mo a.uxlllarcm a. realizar !s
tQ empreendimento que espero não 
demore muito. 

gozam Já, do ~rrando Cl'édito no mer .. 
cado ae ~no.res ~ ha pouco te.mpo 
ainda. que · nll são conhecidas. No 
ano passado, vecderam-se para. lã. na~ 
da menoa de 5.000 caixas. :E:ste ano 
& aua. venda atinge o montante de 
50.000 caixas. ~ um oomércfo táo im
portante iste de exportação de fru
tas que só numa semana, Vila Ji'ranca 
de Xira conseguiu receber do produ
to da. venda àe maçã.Y a 8011'4 de 650 
contos. 

E mesmo cá dentro, o comércio 
de frut&'i é importante e compen
aa.dor. O -valor 1nen.!at da truta con
Ettfn.ida na ·cidade de Lisboa, preço• 
por grouc, orça 'DOr 2.SOU contol 
memais, cérca de 30.000 conto.! por 
ono. 

&;te eométclo não é ainda. tão gt"an· 
de como o dos produtos. ho~icolas. A 
vendQ. anual destes deve oacilar, na 
capital, entro 50 a. 60 mU contos. 

Mas pode bem dlzer·se que Lisboa. 
é 0 grande mercado e a;cguro merca
do do pais inteiro. 1-'rocurámos. po
rém, tocar nesta8 poucas palavras. a. 
expartação para. o estranjctro. 

Já. melhorámos multo as nossas em
balagens. Ma, podemos ir aínda. mais 
longe. 

Quando o tivermos conseguido te
remos dado um grande passo para a 
proweridade económica da nossa ter
ra. 

'Aqui temos uma, voz autoriza
da a confirmar o que tinhamos 
escrito. 

Lavradores do Portugal : plan
tai ârvores de fruto, mui\u ár
vores de fruto! 

Se assim fizerdes, os vossos fi
lhos serão mais sàdlos, e a vossa 
carteira andarâ mais bem re
cheada ... 

0 3 pomares torna1·ão Portu· 
gal m ais belo, e a sua gente mais 
forte. e mais feliz! 

Outra cultura muito impor· 
tante "também, é a das hortaliças, 
que em Lisboa . se vendem aín
de carissimas - para rufna d'os 
desgraçados que têm de as com
prar. 

Frei Barnabé fundou o primeiro 
Monte de Piedade, uma espé
cie de Caixa G€ral de Depósitos, 
destinado a inutilizar a acção 
dos judeus de I tália, que suga
vam o sangue dos pobres. 

E o Santo P r.dre Leão Xlli , o 
f!ervor<>fb devoto do Rosá.rio, e 
o grande defer.sor dos operârios, 
também fêz guerra com tôda a 
et·ergia. a esses parasitas, que 
f!ãO querem trabalhar, nem que 
os outros depois de mourejarem 
o dia inteiro tirem do seu traba
lho algum proveito. 

«Lembrai· vos de mim , vós que fostes me us amigos , por 
que p~sa sôbre m im a Mão de Deus» - é o grito dos nossos O dr. Pedro Paço d'Arcos aca- "tava com a. doçura. do seu trato, 

Parentes, amigos, bemfeitores que nas trevas do Purga tório ba de pubUcar uma. sentida e li- e multas vezes se prejudicou pa .. 
terária biografia de seu ilustre ra favorecer os outros. 

anseiam por entrar no Céu. Irmão, o saüdoso dr. Carlos Eu- No melo da sua. longa e tor-
Nós podemos com as nossas orações, esmolas e boas génio Correia da Silva (Paço ment-osa doença, exclamou wn 

obras apressar a entrada no Céu dessas a lmas. E elas serão d'Arcosl. falecido há quatro anos. dia numa das suas maiores ant
junto de De us nossas protectoras e advogadas. l!:sse rai>az. que a morte nos !e- çOes: - Ah! é tllo bom sofrer 

Ora um dos meios mais eficazes d e sufragar as be mditas vou com 27 anos de idade, foi muito para termos alguma cots" 
uma inteligência como há pau- que oferecer a Nosso Senllort 

Almas do Purgatório é inscrevê-las na Pia União dos C ruzados cas, e um católicp como há raros, seu irmão conta-nos quanto 
de Fátima. infelizmente. êle era caritativo, e nós sabe-

A d écima parte das receitas são aplicadas na cel@ rasão Foi o único aluno da Faculda- mos bem que -era assim : 
de M issas por in t enc. ão dos Cruzados, vivos ou mortos. de de Letras da Universidade de Se ])eSSOe<l amJgas lhe Iembra-

Lisboa que se formou (em 24 anos vam que andava com pouco lu
Todos os dias se ce lebra em Fátima uma M issa pela de existência da Faculdade) com xo, •porque ga,stava tudo com. os 

mesma intenção, • 20 valores! · pobres• dizia: cDeixe andar roto, 
Vamos, pois, sempre, com maior sêlo! Fol ainda professor da mesma. esfarrapadlnho como S. Francis-
Estamos no princ ipio de novo ano de trabalhos. Insere Faculdade, e estava conVidado co de Assis>. • 

f para Lente da Universidade de •Entendia que a caridade d~-
. vamos na Pia União todos os nossos mortos, e açamos que to Coimbra. vo ser feits. duma. manetra. útil e 

dos façam o mesmo! O seu extraordinário saber re- inteligente. Ajudava por tõdas 
Que no f im d ês te mês de Novembro - o mês dos Mortos vela-se nos valiosos livros com as formas ao seu alcance as obras. 

- teohamos conseguido inscrever nesta crusada de sa lvação que enriqueceu a nossa literatu- sociais católicas. sentindo. ·em 
muitas dexenas de milhares de mortos! ra. especial, uma gr ande ternura 

O dr. Carlos Eugénio compre- pelas que se dedicam à educação 
Que ningué m se escuse! Todos têm igual obrigasão de tra endeu, como poucos, que uma das da infância desproteglda da sor -

balhar! primeiras necessidades da Acçdo te, como as Florinhas da Rua ·e 
É a glória de Deus que o exige! Católica é a imprensa: quem ti- as Ottctnas de S. José, tendo uma 
Reclama·o a redenção de Portugal! ver a imprensa por sl, será se- grande veneração pela figura. de 

d d nhor do mundo! <'Unou, pois, com s . J oão Bnsco. 
Ped em-no suplicantes as almas os nossos pais, os nos paixão •• Novtd d r - • ~ a es para as ... Ainda hoje o seu nome é re ... 

sos f ilhos, dos nossos parentes e amigos. Não os- quereremos quais trabalhou com dedicação, d d ã ··d 
entusiasmo e ver' dadelro sacrüi- cor a o com veneraç o e sau a-

atender? de cm muitas caSas e ilhas po ... 

I . . d o ded" a f elo. Quem se não lembra dos seus bres do bairro da Estréia. a esq uecemos a am1xa e que n s IC ram, e os '!_VO 

d 
) belos artigos e da notavel Pági- Não tendo fortuna. dando ti-

res que lhes f icámos deven o. ... ''a LI"tera·r,·a que d'•iglu? ' ..... · ções para cust.ear as suas despe ... 
Mãos à obra , portanto! Mu se êste rapaz, tuho de Lls- .as, se algumas vezes, por !adi-
Deus o quere ! noa, tarito sobressa-iu pelos dotes ga ou falta de tempo, não podia 

UMA PARÓQUIA MODe:Lo 
Na província portuguesa 

mais de S<:ristian isada , há, 
entre outras, uma freg ue
sia, duns 3.500 habitantes , 
onde a devas tasão anti- re 
ligiosa mais for temente se 
fêx se nt ir. 

A maçonaria agiu com 
ardor nessa povoação, CU· 

jas igrejas foram ence rra
das violentamente, e quá .. 
si tôdas secularizadas. 

da terra envolvem a sua 
acsão ..• 

.:Pois serão os leitores 
capaxes de adivinhar qua n
tas tresenas de C ruzados 
estão já const ituídas nêste 
terreno inculto e cheio de 
cardos?.:. Nada menos de 
7 t rezenas, ou sejam 2.1 
cruzados! .••. 

Ass im se mantiveram E d igam-nos agora quan· 
uns dez: anos. , tas trez:enas se poderão 

Esteve durante vinte fundar na maior parte das 
anos, pode d inr-se, sem fregues ias de Portugal cr js-
pá roco. tão. 

Há quatro anos , foi-lhe Não esquesamos que o 
dado um , que só e ncontrou exemplo apontado é duma 

de inteUgéncia que o Senhor lhe dar tôdns as explicações que de~ 
concedeu, e pelo bom uso que dê- sejava. interrompia as que lhe 
les fez num trabalho de benedi- eram pagas e conservava, se lhe 
tino, de tódas as horas, que de- era possível, as gratuitas. 
certo lhe abreviou a vida - é Visitava !reqüentemente as 
ainda mais not:1 vel pelas suas pessoas de idade, em suas casas 
virtudes. ou mesmo em asilos e hospitais; 

Era. :unpre.ssionante Vê·lo, tan- acompanha.va· as nas suas en
to a miúdo. confessar·se e co- ferm1dades, lia-lhes m uitas vezes 
mungar com uma devoção que para as distrair, e, durante umas 
não era a. de uma criança, por- férias, que passou em Castelo 
que subia. mais a( to: era a 'dum de Vide, ta tOdas as tardes fazer 
anjo! umas horas de leitura aos cegoS' 

Sofreu multo na vida. Um de- do AsilO.> · , 
feito numa penia tornava-lhe di- Nada mals será necessário di
!icil o andar. Pols, a -pesar-dlsso, zer de quem tanto soube horuar 
quando alguém estranhava a ca.- a sua qualidade: de fidalgo n uma 
minhada que teria de lazer pa- época em que nem todos 0 sa
ra, depois de um dia de trabalho, bem. 
se Ir confessar, respondia: Todos reconhecerão que êle é 

- <Deixe lá. Primeiro está a uma das maJores glórias da Ju
sa'úde da alma que a. do corpo:.. ventude católica Portugue3a. 

Muitas ve~ la a pé para po- Que êste santo r apaz, piedoso, 
der maiS Ia.~go.mente socorrer os casto como Nun'Alvares, seja 
seus pobrezinhos. imitado pela mocidade para 

Foi. um dos memb~·os mais ac- · bem de Portugal. e maio~ glõrla 
tivos das admiráveiS Crmteré11- de Deus• 
cias de S. Vicente de Paulo. E ao ·· 1!: uma excelen te noticia, esta 

_e que vai diminuir a amàrga- ignorância religiosa, muito das terras mais afastad~s 
ra dos cidadãos mais pacificas. Postat·s com pre'mt·o mêdo e uma oposisão na- do bom caminho. 

pa..sso que tantos que lá deviam o livro a que nos referlmos~in~~u-
compa.recer, não aparecem- pe- t~~;-.'!e A •vtta bNt>~s» o c c;a.rzo~ t'uQe .. 
dlu licença. para poder assistir 111o. 

r.tals trabalhadores, mais bene- da para desp rexar ... Aos E, não obstante, conta 
méritos e que (digamos a verda - domin gos, via na M issa já 7 trexenas. 
de tOda) até aqui t em sido me- nue..... ~lnd• - d - 1 · 0 d · nos apreciados. '"" - ... 11ao comprou es cs. apenas cmco pessoas. que se po era conse-

No dia cm Q.ue os lavradores Postais compre~ agora., que é a. me- O moço sacerdote é ze - guir por êsse país fOra , se 
lho r ocaEião! Cada. postal custa. sõ 

se arruiDaàscm - o que havia- ~ c:•ntu os, val e por um ano, e em loso, te m conseguido t:ne- houver verdadeira vontade 
mos de comer ? c.t.d~ sábado J>Qde, tndtcado pela lo- lhorar um pouco o ambien- de trabalhar! 

o Govêrno procurando libertar t:Lrl& Qe Llsbo~. receber um nr(imio, "t d . E t . . f" I os agricultores pobres _ e por- "' e, a-pesar· a pouca s1m.. s a n1sso, a ana , o se· 
que pcd~ !:el' de muitos contos de t " d · · t 1 t · · d d · f I 

às reUniões do Conselho Particu- Dos livros que o malogrado escritor nos legou, salientamos. as obru: Jor. 
1~ das Conteréncias onde, dl- nada dum crente. Vita Brcl;itt (não 
Zla êle, se aprendia a ser bom confundir com a ·biografia atrâ.s ci-
cristão. tada.), Visão Imperfeita dUtn PaT7la~ 

C I . J.'lo Cri3tao (sonetos) e Atttudc d.o tu. 
, ar OS EugéniO a todos encan- berculoso perante a Vict.a . 

Aforismos de S. João da Cruz . que não também os ricos? - rêis. Só se ~~;ervem encomcndo.s, pedi- pa 1a e 'l_':'e os 1ft e ec ua1s gre o o tnun o. 
das nnas dOI USUrários, ptesta daa ~ eobrauça, de 6 PQataia para. cl- Aquêle que de'terdiça a oca- o h I 
à Nação unr enorme serviço. ma (J,ioo). Cad& encomenda len' unt · ~-,: te ã 1 •• d qmem 1;1ão sabe alegrar .. 

A usura isto é o empréstimo _. {l • · -Van • se n ° louve.,.,e a vo sião de fazer o em é seme- nt · t • , . l)ro!;pecto quo upliro tudo. :t o me~ ma rece,ifa gados, que, em lugar de deitar I ·Se nem e ns ecer~se COlf.O con-
de dinheiro com juros exager a - lho: j>OStal de boas-fcstM e compra- água na fervura , - agravam lo hante ao _que tendo na mão véfTl porque não compreendo 
dos, é um verdadeiro crime. uo agora. apanhn. as lotarias do Na~ • 1 lt ã d 1· t _ uma ave a deixa escapar,- na-o b dif b Se eu em prestar a 20 •,> , saben- COJ1l'll'a o tl'J"vo'r"'J•o go a rr aç O O ~U C Ien e, CU em a erença O jectÍva qu& · tal e de Santo António, porque wal• .6. , " · bi"çosos do dm· helro que v•o ga a encontrar • · · b do que o meu devedor não pode- por um ano. nhru.·. "' a mais... ex1ste entre o em e o maL 
r ã tirar dêsse dinbeu·o um r en- ... • • (Por isso) Não te entr1"steçaa Mnis postais premiados desde aaos- O célebre estadista alemão, Os que assim procedem, são ~ 
dimento super ior a. lS% - eu, to: ·~19 - 2056 - 9324 - 2061 - ' Vindthorst foi um dia procura- verdadeiros criminosos, iniml demasiado com as adversida .. 
~à~u~~ll~~~e·~go;aç~~~.n~~~~~o~ ::1796 - 9l01 - e toc:_os os que U- do, no tribunal, por uma mulher gos da sociedade. Qualquer obra boa, por mais des do mundo porque não sa .. 

verem nUmero imedlctamente antes i di 1 Mas aqui " d lt pequeni"na que se,·a fe1"t b b vou obrigar a arranjar por outro que se quer a vorc ar. esiiQ. um os mu os . • a em es o em que elas trazem 
e depois de qualquer dêstes. O marido entrava bêbedo tõ- casos que mostram quanto é segrêdo e sem que se aspire a 1 modo, dinheiro para me pagar os Dirigir os pedidos à. lh á 1 com e as, bem que foi previs-

juros. das as noites em casa, e ra a- necess r o na vida ter espirita que seja conhecida, agrada mais t D 1• 
Não Set·á. •·to um tê t ' Ed itora cLuu - Rue. de S. Julião, va como um doido; ela nào 0 cristão, O d o por eus para g oria d 0 1 

.&.:) au n 1.co 1 •• LISBOA a eus o ·que .mil outras que 1 · r oubo? -s - podia aturar mais tempo. Um advogado que não creia e e1tos. 
• Wi dth t t Jh E D s é 1 sejam feitas com o dese,· o. d e p 11 ~-- , • Era cõmodo, realmente, ficar n urs pregun ou- c: • em eus, nos eus pr mos e ( or isso) Não te regozigea 

~ uoa. KOffC4CI pAo\CI ' em casa, à la reira, de pel"'la es- o que é que yocê faz nessas oca- nos Seus castigos, que não te- que sejam conhecidas dos ho- d emasiado com as prosperida .. 
;_._ ... _ _1_ ... -. tendida. e tir ar do meu capital lições e explicações siões? nha sido educado católlcamen mens, porque aquêle que com d . 

06 ~ m aior rendimento do que se an~ - A gente não é santa ... Na~ te, quando vir o cliente diante puríssimo ~amor. trabalha para es temporais porque não sa~ 
à asse deba.txo da torreira do sol, turalmente respondo-lhe. de si. esquece-se com faclltd'ade O bes com certeza se elas te as .. 

Numa notável entrevlsta que o 
I r . dr. Oliveira Salazar deu, h á 
pouco, o grande estadlsta prome
teu. que brevemente os pequen os 
l avradores poderão conseguir dl
,n helro emprestado, a. juros bai
xoo, sem ter de cair n as mãos dos 
usurários, que lhes .levam coiro 
e cabelo. . 

Reglstemos as palavras do ch e
!e do Govêrno: · 

Professores secundários diplo - 1 lá. d d d b _ eus. não se preocupa se s1"m ou da frialdade da chuva, a ad· - P arece· me que lhe fa ta os seus everes e om con ~eguram a v1"da eterna. mados, católicos, com 15 anos de h "' - ~ · t d h 
mlnlstrá-lo por m inh& conta... pratica e óptimos atestados. Es- em casa um móvel.., sei dea·o. e sólglpbenlsa nos interês- ou nao e vis o bolsh omens nem (E então ) : - Na tribulação 

Os usurários São dos explora- crever: R. das Casas de Traba- -Que móvel? .. . ses a. sua a era. tão pouco tra a a para que . d" 
dores mais vis que há no mundo. - Olhe, arranje um oratório- Para resistir ao dinheiro, e 0 próprio Deus 0 saiba. Um tal .:ecorre Ime latamente a Deus 

A Santa I greja combateu sem- lho 141• 2·' • P. - Lisboa. zlnho, e quando o seu marido proceder com rectidão, é preclso h · d O com confiança e serás fortale-
f ·· t d 1 _ ornem, am a ,que eus nun. 'd · d pre a. usura, principalmen te con- vier embriagado e fizer questão ter requen a o a esco a da vir b ct o , mstruí o e esclarecido 

t ra os judeus, que tinham ta- - em vez de falar com êle, fa· tude e do sacrificlo onde o Mes- ca o sou esse , não d eixaria de Nas al~grias e p razeres rec~;~ 
m a O Cruzado da Ie antes COI!\ Deus! t.re é Nosso Senhor Crucificado! lhe render as mesmas homena- b 

tA.'tguns san tos distinguiram-se Fátima , se pu- A pobre mulher seguiu a re- gens com a mesma alegria e a re tam ém imediatamente • 
m ulto pelos seus sermões con tra der assinar um jornal diário, lle- ceita, e contou mais tarde que de amor, Deus com temor e Confiança ê

1 

á i d lt dã Livros sôbrç Fátima: todos à mesma p ureza não • d 
os usur r os. ve p referir as «Nov•"dad ••>> . era um resu a o. seras engana o , nem a vai,. 

Penso, portanto, faciltta: Q ' peque~ No sé:culo XV, o franclscan :J ......, Muitos divórcios não iriam vend'a na <<União Gráfica)). ·• • ·.; dade te vencerá. · 
~~.-.-•• tl' •• ti' •• , •••• _._._._._.J".-••••• -,,. • ._._ • ....,,._._. •••• _.,... • .....,_.,. •. "".-. ............ Yhw..v.v.-.-.-......-.·.-...-.w.-.v.w.Y.·.....,._-.._ • .._._._._._.,..._.. -.-.·.-""····"'········.-.-.-.....-.-.....v.-. ........ -.-~.-.......................... ........,..,.. ·.-.J'rllf.·.··· .. .-"'.._.,,."'•V•....._.. 
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\IÉNJ-(A 1\ N_ÔS O \[OSSO R..EÍNO! ••• '\ Ia. mensageira. milllante da J. c. F .. . Chegados ao conhecimento da Dlrec-

CONQUISTAR 
c V ai, caminha com co1·agem! 
•As tuas, Missões são Roma e II8 g rand_es capi· 

.tais. A s tuas lndias são ainda Roma, Paris, Viena, 
l'raga, !tfadrid ou Buenos-Aires. 

• Vai, an!lncia por toda a parte a palavra de Deus !• 

Foi- êste &D&U5tioso mas veemente 
1&,p~ lançado por &ta. Santidade 
Pio XI â Acçio Católica. d& todo o 
rnun,ào, ao fitar detld& e m.inuclosa.
m.ente • humanida.de, obra. do Crla .. 
d.or •. • onde oa erros mais torpea pa. 
recem querer imperar; oude r. irre
u.iio tenta. ava.sular & destruir o 
Bem e a Verdad~. mascatandG-lJe em 
elstemaa ou partidos ... ond~ o úni
co Deus é o ceu:t dominador e tirã.
nlco; a Unlca !Orça.: as armas, 0 tc
ao e a série · monlltf\lO.Sil de t,nven
;t:OI, a chamada. «IJUtrr:l. qu.imlcu. 
Por tóda. a. parte, llvl"e e c.leal)C}tin
mente, rclna.m: o ora:ull\O, a ambiç.io, 
& mentira, o ód tÔ.' .• a. 1guorl\ncla, 
10 f1ait1o áa ;ép()('~ 1 ptre~i!nte ... , ( 1) / 

Cristo-Rei, romper briosameute num 
bloco Wlico, confia,nto c audaz, à. 
c:on.qulst& das almas._ pertença. <ie 
crlsto. 

CONQU,I'STAR ser& a sua. missão 
no novo ano-social. 

Sim. .. a tu& prõpria. all.ua a con
qutstar! 

. .. a tua tã.mUia, o teu unelo» A 
cohqutstar I 

. , .Portugal, o aéu povo a conquis· 
tar.' .. 

... todo o universo ... a conqui.ftar 
para Cristo I 

Militante, npós;ota d:.. ~· C. P.t 
. Antes de te lanca.res na bat&Jha, 
detem·te por •1m lnstan·te, atenta. 
olhÔs bem &bertaa, exarulá;,t o ter
reno daa allll111t a. CONQUISTAR. A 

C~d.~ Oria.ni'tl)o ~~ec1ahuci.o t tua pr~~ri& aldl.a , esta. seu. a pr1-
tn tf!~tmte. ctwe ug wu t.odo, fQrma..'ll metra , aquefa que, Yetlc~ntio-te a t1 
& J. C. i'. o oriani.~;ÍnÕ de ÚC{o Ca· mesma, Iuarás .. a Crfsto numa dor.· 
tóllca. Por~·.:;~~.... r;:\ra a. mocidade j"'ito iC!lero~a. Entt\c ;;;xterh repetir 
..... wn.wa... vA.L ua uro~·f..,,.. !ctla de t."Omo o Auó:~tolo : rld uõo lliOII l<U. ,..,u 

... - ~ -~ - -

I 

. • Vai.. . conquiste. o teu cmeio». ção Geral. 
0 f Pet~a. que Jes~s está. ali, m~ de&- Patriarcado ele Llsboa 

vtvo .. . ê Crl.no (que) vive 
Convicção que te fuá 

audaciosa ... heróica. 

c~;z. mun». 
confiante, 

Sent&te fraca, incompetente, he
sitante... ml.será ... ·el para. tat em
preendimento? Coutla... e/ui eu que 
te escolh.i» ( Z) para que vds e dês 
truto ..• 

EtcoUteu-te, mas não para úm& Qe
n.ero.sidade mediocre que nada. supor
ta, que não é mais que um simples 
passa.-tempo ... 

Escolheu-te, não para uma sub
mi6Sáo que se confunda com mMo 
ou acanhamento ... 

EscolheJl·tc porque te linha amor, 
para pa.rtilhares da. 1ntssão apostóli
CA da. Igreja: & conquista das ai· 
mas, das almas tuas irmh... cegui
nhas da fé, perdidas no turbilhão ... 

PeQO-te Que correspondas ao Seu 
amor e aceites a. cruz do apostolado, 
isto é, o sacrifício dos teus 1::w.tos, 
das tuas comodidades, dos teus pra
zeres, das tuas horas de sllênclo e 
do descanso. O sacrlricio de .ti mes· 
ma. num verdadeiro e~mlrito de ca.
rldade crlsUi, uun: oonst:mt~ zi'lo de 
oonqutsta... insa.ctá\·el d~~Jo de 
apOstola. cSenllQr, dai-me r1!mas ... ~ 

Abraça-te- a. eis. Ctu.z •ubmt~.::a. e 
a:enerosarnente. t.E<t estcu ~nrt:lsco 

todO~ os dias até ã consumaçd::> ãos 
8~CIIlOU. (3) 

lõ'-;eolbenun-te raL .. como apóãL4r 

conhçctdo da maior parte, ~Econdt- 1 Alcanena_ 2 Aldeia. Gavinha 
do, comO que acanhado dentro da- 3 Alguber- 4 Caldas da. Rainha. (ar
queias almas que não conhecem e. redores)- 5 Flguelroa _ 6 Me.te.cães 
Sua. Lei, os tezou'k'os do Seu Cora- - 7 Palnho - 8 Pedrogam - 9 Pe
çã::o ... revelr.-os! ral - 10 Sangutnhal - 11 Santa

VaJ .. , a~ro~hna-te de todos, de to-
dos que em Portugal vivem debaixo 
do mesmo ool e falam a mesma. lin
s:ua. Descobre-lhes Jesus, o !gnora-

1 

do, o ofendido não só pelos descren
tes mas ainda. pelos c~::entes que não 
vivem e. CrJ&to ... 

Vai ... a tua. oração de conq>Jista 
estender-ee-hã. numa caridade um
\'ersal, a. tóda.s · as nossas trmãs ~:a 
Rússia, da Espanha, da Alemanha, 
dQ México, da Itália. ,. do Bra,_sU! 

Maria ..tnÍêlia de Leinos Santos 
Pre$i(tente nacionai da J, c. F. 

(1) S.·Santldade Pio XI 
(2) Pala.vraa de N. S. a St.• Marga,. 

rida. Mar1a. · 
13) S. Matheus XXVIII, 20. 

----~~h~~·~'T•----~ 

Vida jacista 
através de Portugál 

Tencioná.vamos ao Iniciar a pl.!bU
cação da nossa !õlha mensal, dar 
neste primeiro nUmero, um quadro 
onde Ee pudessem medir as fOrças 
de que dispomos no comêço do no
YO ano. Com êsse fim lançámos um 
lnquêrito mas, por ter sido J& mui
to próximo das férias, nem tOdas ns 
Direcções Dlocesanas da J. A. C. F. 
o devolveram a tempo pa.ra. este nú
mero, o que lamentamos. Pedimos, 
poif{, a tOdas as Pre~identes Locais 
du. J. !ti. c. F. que ainda o niio te
llh'<l-m fe~to, o· Qneil'ii.rn t'emeter s~m 
demora para e~ re.spectlvos: Sticreta
riad.ci Dit:l"isauo.a a-tim-t1e polõlum4i 
apresentai o nOO'io mapa de estatfs~ 

ttca combleto uo próximo m~s. 
Lin1.1tamo-no;, a nuontru· a}><:nas os 

nou1es do-i centros local• t~t.ctsta.s 

Diocese ela Guarda 
1 All)Cdrinha. - 2 CorUçõ da 

ra - 3 Melo - 4 Perovlseu, 
Diocese de Leiri~ 

1 Coimbrão - 2 Pousas. 
Diocese de Cotmbra 

Cac.lima. - 2 Tavnrede. 
Arquidiocese de BraÚa 

Ser· 

1 Anha. (VIana do Castelo)-2 Apú.
Ua - 3 Barreiros - 4 Bico (Pare
des de Coura) - 5 Brandara - 6 
Caparelros - Barrozal - 7 Este (5. 
Mamede) - 8 Fonte da. Arcada (Pó
voa de Lanhoso)-9 Forenariz (Cou
ra) - 10 Fragoso (Barrozelas) - 11 
Garfe (Póvoa. de Lanhoso)-12 Gui
marães - 13 Meadela. (Viana do cas
telo) - 14 Mesão Frio e Aldio - 15 
Paredes do Coura - 16 Prado de 
Santa. Maria - 17 Vila. de Punhe. 

Diocese do Pôrto 
1 Calde - 2 Fontoro. Livração -

3 Freixo - Marco - 4 Grijó- Car
valhos - Gaia·-s Moreira da Maia 
- 6 Paredes de Vladores - 7 s. 
João da. Folhada. - Marco- 8 S. Ma
mede do Coronado 9 S. Paio de 
Oasaio - Lousada - 10 Tulaa 
Marco. 

DiOcese de Vila Real 
1 Alijó- 2 Carrazedo de Montenc

IJl'O - 3 Elra.s - 4 Ermelo - Mon
dim de Bastos - 5 Fatões - Chaves 
- 6 Pedras Salgad~ -7 Polares -
8 R~gua- 9 Reudufe-10 Samaiões 
- J.l Santo Estêvlto - Chave:s-12 
S. Pedro de Aa:oslem - 13 Te!ões. 

ArqUidiocese de tLwa 
1 Coruche - 2 Elua. 

Diocese dt:l A.lQartoe 
FetTa,udo - 2 Loulé - S. Se· 

bast'1âo - 3 M(U'Inelt:tn - -1 I'atA
Bolio\lehne - :i. QueHet 

• • 

., _ .. _..-_ ............ _,~• 

Eis que reaparece a Nossa 
querida <Fé e Trabalho>, ór
çllo da Juventude Agrária 

, Católica Femtni11a. 
T6das as jacistas estavam ' 

anstosas pela vtsita do seu 
jorna l pequenino. 

Mas que im.rorta ser pe
queno? 

Pequenino e o grão de tri 
go que o lavrador lança à 
terra, e no entanto, trans~ 
torma-se na seara linda que ; 
dará o p<lo que se transubs
tanciará no próprto corpo do · 
Se!tltor, nos nossos altares! ... 
«Fé e Trabalho,, emb ora pe
queno de dimensões, será 
grm1-de pelo idea~ que o ins
pi ra, pela causa que serve. 1 

pela uussão que se impóe de t 

ortentar, ensinar e uuir a.s 
jacistas portuguesa&. - E ei
-lo que nos aparece em Ufo 
boa companhia! ... 

Esta nova caracteristtca do ' 
nosso jorna.lzinho, rP.tentela
~nos bem a predilecção ma
terna~ de Nossa Senhora de · 
Fáttma pela nossa J. A. C. l•". 
- Tornemo-nos, pois, dignas 
do seu amor tdo terno, con
sagremo·nos a Ela; conjie- . 
mos-ihe os nossos m·ojectus 
e desejos de apostolado. M áe 
de Jesus e Mc'!.e Nossa, guzar
-nos-há ate Seu dtMw Ft-

, lho; revelar-nos-hã os segre
dos do s e" Coraçao. 

Vamos, poi3, jacistas, por 
• Mart.a a Jesus! Ela nos aju

dará a realtzar a u.ossa divi
sa: 
Venha a nós o Vosso Reino! 

• Pedir sempre aos vendedCtres 
de jornals as «Novidades>, por
que, se êles as não trazem. é 
oorauc não ll1as vedem -

, 

/1. nossa. casa! Por pequenina ~ 
modesta que seja, deve trterecer-no4 
&empre multo 1nter4!sse e cuidado. 

A nós, raparigu, compete o velar 
mos pelo seu asseto & arranjo; a trJ 
co de alguns sacrlficios e cansetras 
conseguiremos torná-la. airadável 411 

atraente aoa nouos Pais o trm.A.oa e. 
contribulr aae:im para a felicidad• 
da Familia. 

Eu bem sei Que a:eralmente as n 
saa casas sáo pobres e tristes, ~ 
nós podemos enriquecê--lu com a. 
IJl'aça. do noaso arranjo, e torni-laa 
alegres e acolhedoras com a nOM&.' 
mocida:le. 

E se n66, JacJstas, nisso nos em.~ 
penharmos, n!o é só a nossa cuinha( 
que transrorma.tl!moa, mas em eon• 
Junto, tôda. a Aldela. 

Vou procurar ajudar-vos nesaa ta~ 
refa, e por isso, neste cantinho d e 
cFé & Trabalho», dar-vos-ei todos 011 
meaes alguns oonselhos prátteos 56-o 
bre higiene, arranjo e ~nomia. Qo. 

mêsUca. Assim Iremos talando na 
melhor maneira. de cuidar o nouo 
lar. de cultivar os nossos q utntaJ& • 
hortas e da. criaçto e cuidados a cUa. 
pensar aos anJ.mat.s, e se alrum.a vu 
quiserdes consultar a mtnha vélba 
experiência, fu.et-o sem cerlmóq~.' 
que aqui IicB ~s vossas ordena a 

f 

Precisando de Ji'9ros nacionai• 
CIU estranjeiros, consultai sempre 
a <• U ~ão º-ráfica~ -- -=- · 

..._. . I 
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